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resumo 
 
 
O estudo apresentado refere-se a um estágio realizado no âmbito do Mestrado 
em Gestão e Planeamento em Turismo. O estágio decorreu entre Fevereiro e 
Abril de 2014 no Hotel Turismo de Trancoso. O objetivo do relatório é explicar 
a realização do estágio, a organização do hotel e neste sentido, transmitir a 
adaptação do serviço do hotel às necessidades dos hóspedes de origem 
judaica, um trabalho de aquisição de novos conhecimentos e de 
desenvolvimento de competências quer da mestranda, quer dos funcionários 
do hotel. O estágio passou pelas secções de cozinha e restauração, bem 
como pelos departamentos de receção e andares (housekeeping). 
Ao nível metodológico, com a observação ao longo do estágio e colaboração, 
em específico, na receção e restaurante do hotel, depreendeu-se que os 
procedimentos das mesmas, no contacto com turistas judeus, necessitavam de 
uma organização mais delineada e precisa. Neste sentido, e tendo em conta a 
estratégia de comunicação externa do hotel, analisada através da imagem da 
marca, site e publicidade impressa do hotel e presença em sites de reserva 
online, criaram-se formulários de reserva de serviços específicos para a 
comunidade judaica, em português e inglês, assim como guias de boas 
práticas para cada secção do hotel, contendo indicações sobre a cultura 
judaica, as vivências do turista judeu, vocabulário em hebraico, receitas 
kosher, a relação entre o passado de Trancoso e o judaísmo, assim como uma 
proposta de rota para visitar o património judaico de Trancoso, construído a 
partir do acompanhamento das visitas promovidas a visitantes israelitas. 
Para monitorização do nível de satisfação dos clientes, foi analisado o 
inquérito que foi criado dois meses antes do estágio, e, identificadas as suas 
imperfeições, foram criados dois inquéritos de satisfação em inglês e 
português: um direcionado para a comunidade judaica (a preencher pelo líder 
de grupo) e outros para os hóspedes em geral. Estes materiais, incluídos no 
presente relatório, procuram ser elementos facilitadores da produção de um 
serviço satisfatório face às especificidades da observância à lei judaica. Os 
procedimentos que constituem estes materiais integram, portanto, os 
procedimentos a adotar desde o primeiro contacto do cliente (formulário de 
reserva) até ao momento de check-out (inquéritos de satisfação). 
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abstract 
 
This report refers to an internship performed under the Masters in Management 
and Planning in Tourism. The internship took place between February and April 
2014 at the Hotel Turismo de Trancoso. The purpose of this report is to explain 
the realization of the internship, the organization of the hotel and, in this sense, 
transmit the adaptation process of the hotel to the needs of Jewish guests, 
forward the achievement of new knowledge and skills by the graduate student 
and the hotel staff. The internship passed through the departments of kitchen 
and restaurant, as well as the departments of reception and housekeeping. 
On the methodological level, with the observation performed during the 
internship and collaboration, in particular, with the reception and restaurant 
departments, it was concluded that the procedures taken place when 
contacting with Jewish tourists needed a more outlined organization. In this 
sense, and taking into account the strategy of external communication of the 
hotel, analyzed through the brand image, website and print advertising of the 
hotel and presence on booking sites, were created booking forms for specific 
services dedicated to the Jewish community, in Portuguese and English, as 
well as manuals of good practices for each hotel section, containing information 
on the Jewish culture, the specific needs of the Jewish tourist, vocabulary in 
Hebrew, kosher recipes, the common ground between the History of Trancoso 
and Judaism, as well as a tourist route to visit the Jewish heritage of Trancoso, 
built from the observation of visits to the town by Israeli visitors accompanied 
by a local guide. 
For monitoring customer satisfaction level, the survey that was created two 
months before the stage was analyzed and by identifying its imperfections, 
were created two satisfaction surveys, in English and Portuguese: one for the 
Jewish community (to be filled by group leader) and the other for guests in 
general. These materials, included in this report, seek to be enablers of a 
satisfactory service following the specificities of the observance of Jewish law. 
The procedures that constitute these materials comprise, therefore, the 
procedures to be adopted from the first contact with the client (booking form) 
until his or hers check-out (satisfaction surveys). 
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Introdução 
 
1.1 Tema e relevância do estudo 
O presente estudo debruça-se sobre a adaptação do serviço prestado pelo Hotel 
Turismo de Trancoso às especificidades da cultura judaica. Para a promoção da 
investigação, foi analisado o contexto da aldeia histórica de Trancoso, rica em património 
judaico. Sendo o judaísmo constituído por “manifestações materiais (judiarias, sinagogas, 
lápides funerárias, marcas religiosas, registos documentais escritos, entre outras) e 
imateriais (como, por exemplo, tradições e expressões orais, expressões artísticas, 
práticas sociais, rituais e eventos festivos)” (Saraiva et Carvalho, 2013, p. 4), foi também 
levado a cabo o estudo das especificidades que rodeiam o culto judaico, assim como as 
regras que regulam o quotidiano do judeu. 
Embora não se trate de uma peregrinação, a visita realizada por judeus à Beira 
Interior prende-se na procura de vivências, na descoberta do património material das 
comunidades judaicas medievais e na procura de raízes familiares, procedendo a um 
regresso ao passado. 
Considera-se que o presente estudo é relevante no panorama nacional, dada a 
abundância de património de origem judaica em Portugal e a falta de conhecimento 
sobre as necessidades dos turistas judeus. Pretende-se, assim, preencher uma lacuna na 
comunicação entre entidades de alojamento e os turistas, para que o serviço hoteleiro 
português seja reconhecido pela sua qualidade junto das comunidades judaicas de todo o 
mundo, motivando-as a visitar Portugal. 
 
1.2 Objetivos 
“Compreender as diferenças culturais e, por conseguinte, providenciar serviços e 
instalações de qualidade, assim como adotar estratégias efetivas para uma gestão 
apropriada que vai ao encontro das expectativas do cliente” (Mok et DeFranco, 1999, 
citado por Dejbakhsh et al., 2011, p. 108) constitui o principal objetivo do presente 
estudo. 
Consideraram-se, também, os seguintes objetivos específicos: 
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 Estudo do funcionamento das diversas secções de trabalho, da estratégia 
de comunicação externa do hotel e das festividades judaicas promovidas 
no hotel; 
 Criação de instrumentos que facilitem a comunicação entre o hóspede e a 
gerência, como o formulário bilingue de reserva de serviços (Apêndice 2), 
e entre o colaborador do hotel e o hóspede, como os guias de boas 
práticas (Apêndice 1); 
 Estudo dos inquéritos de satisfação aplicados até à data de início do 
estágio e consequente criação, aplicação e análise de instrumentos de 
avaliação da satisfação (Apêndice 2); 
 Compreender a relação dos habitantes do Trancoso com o património 
judaico; 
 Estudar a relação entre instituições públicas e privadas de Trancoso e o seu 
passado judaico; 
 Conhecer e sintetizar a relação entre o judaísmo e a História de Portugal, 
através do estudo da origem e evolução do judaísmo em território 
português, as marcas judaicas na obra de Bandarra, o judaísmo e o 
património judaico em Trancoso, a lenda e o mito que lhes estão 
associados; 
 Compreender as especificidades do mercado-alvo judaico, os motivos de 
procura de Portugal como destino turístico e a importância do turismo 
judaico em Trancoso; 
 Estudar a religião judaica, as suas regras e o seu reflexo na atividade diária 
dos judeus observantes da lei de Moisés. 
 
1.3 Metodologia 
Para o desenvolvimento do projeto recorreu-se a referências bibliográficas de 
modo a efetuar a revisão de literatura, que incidiu no judaísmo, mais concretamente no 
conceito kosher e nas especificidades do serviço hoteleiro dirigido ao mercado judaico. 
3 
Tendo o projeto sido desenvolvido no âmbito do estágio curricular realizado no 
Hotel Turismo de Trancoso, de Fevereiro a Abril de 2014, foi importante a observação 
participante em diferentes funções do hotel, de forma a compreender os procedimentos 
a adotar em cada secção e a conhecer as funções desempenhadas por cada funcionário. 
Foram também efetuadas conversas informais com os colaboradores do hotel, de 
forma a obter o maior número de informações sobre o estabelecimento hoteleiro e sobre 
as suas crenças em torno da figura do judeu e do património judaico. Foram igualmente 
levadas a cabos entrevistas informais com hóspedes judeus, tomando, assim, 
conhecimento das suas expectativas enquanto clientes que adquirem um serviço, mas 
também como visitantes da região da Beira Interior, interessados nas vivências, na 
descoberta do património material das comunidades judaicas medievais e na procura de 
raízes familiares, procedendo a um regresso ao passado; 
Partindo da pesquisa documental efetuada e da observação feita em contexto de 
estágio, foram criados formulários bilingues (português e inglês) de reserva de serviços 
específicos do hotel para a comunidade judaica, assim como instrumentos de avaliação 
da satisfação da estadia destes grupos no hotel. Estes documentos encontram-se 
disponíveis para consulta no Apêndice 2. 
No início do estágio, foi identificada a utilização de um inquérito de satisfação geral, 
sobre o qual se fez uma avaliação e análise dos dados recolhidos. Foi, então, proposto à 
direção do hotel a criação e aplicação de um novo inquérito bilingue, mais aprofundado e 
recolhendo mais dados sociodemográficos dos clientes, para que se tenha uma noção 
mais concreta do seu perfil. No Apêndice 2 encontram-se os inquéritos analisados no 
âmbito do projeto. 
Para além dos instrumentos de reserva e avaliação dos serviços específicos, foram, 
também, criados guias de boas práticas no acolhimento de hóspedes de origem judaica 
no Hotel Turismo de Trancoso, para as secções de receção, andares (limpeza e 
manutenção), cozinha e restauração. Estes serviram de base de formação dos 
funcionários sobre as especificidades e as regras religiosas que o turista judeu deve 
cumprir diariamente, dando, também, a conhecer o património judaico local e as 
necessidades do turista judeu, entre outros aspetos. Estes guias de boas práticas criados 
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no âmbito do projeto (Apêndice 1) procuram, em última análise, ser um meio para 
salvaguardar e valorizar o património judaico de Trancoso, fornecendo aos trabalhadores 
do hotel ferramentas para acomodarem da melhor forma o visitante judeu. 
Pretendia-se entrevistar a responsável da rede de Aldeias Históricas de Portugal, que 
é um dos parceiros estratégicos na promoção e dinamização turística da Beira Interior. 
Não sendo possível realizar uma entrevista presencial, tentou obter-se informação 
através do envio de questões por correio eletrónico, embora não se tenha recebido 
qualquer resposta. 
Foram também contactadas outras entidades públicas e privadas, como a 
vereação de Cultura da Câmara Municipal de Trancoso, a Associação Empresarial do 
Nordeste da Beira (AENEBeira) e a rede de Judiarias de Portugal, embora não se tenha 
obtido uma resposta positiva quanto à realização de entrevistas. 
 
1.4 Estrutura 
O presente projeto encontra-se dividido em diferentes capítulos. Inicia-se com a 
introdução, onde são apresentados os objetivos e métodos de recolha e análise de dados, 
seguindo-se um capítulo referente à revisão de literatura relativa à cultura e religião 
judaica, o seu papel na História de Portugal e, em particular, na História de Trancoso. O 
capítulo 3 refere-se ao turismo judaico, nomeadamente às especificidades dos serviços 
destinados a este mercado, assim como à apresentação de Trancoso enquanto destino de 
turismo judaico em Portugal. O capítulo seguinte caracteriza o Hotel Turismo de 
Trancoso, apresentando a unidade hoteleira, local de realização do estágio, através das 
técnicas de marketing implementadas. Partindo do estudo das especificidades que 
rodeiam o culto judaico e as regras que regulam o quotidiano do judeu, são, também, 
descritas, neste capítulo, as especificidades do serviço kosher oferecido. Por fim, no 
capítulo 5, encontram-se as conclusões, bem como as limitações encontradas durante a 
realização do projeto e o contributo que o presente relatório (e os instrumentos 
desenvolvidos) pode trazer a futuras investigações ou projetos. 
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2. Judaísmo 
 
2.1 Introdução 
No presente capítulo, o judaísmo será analisado de uma perspetiva religiosa, 
social, cultural e comportamental, dado que se trata de uma religião que regula 
praticamente todos os aspetos da vida dos seus crentes. Caracterizando o judaísmo no 
território português, promove-se, depois, ao estudo das origens e da História do povo 
judeu português, contextualizando-o, ainda, a nível local (Trancoso). O seu reflexo nas 
profecias de Bandarra alimenta o lado misterioso da passagem do povo hebreu por 
Portugal, um trecho da História de Portugal envolto em mito e lenda.   
2.2 Religião e cultura 
Se tivermos em conta as três grandes religiões monoteístas, verificamos que o 
judaísmo é a religião com raízes mais antigas. É dela que parte o cristianismo e, por seu 
turno, o islamismo reconhece as figuras de Abraão e Moisés como profetas (Judaísmo: 
Colecção Guerras e Religiões, 2001, p. 5). O judaísmo deve ser entendido, num sentido 
lato, não só como sendo composto por crenças religiosas, mas também por costumes, 
estilos de vida próprios e uma cultura que o diferencia de outras comunidades religiosas e 
sociais. Estas características, “mantidas com constância e flexibilidade”, conduziram a 
“cerca de 40 séculos de existência” (Judaísmo: Colecção Guerras e Religiões, 2001, p. 5). 
Abraão, patriarca das três religiões, foi o primeiro a proclamar os princípios do 
monoteísmo: “Creio em um só Deus, criador do Céu e da Terra” (Szlakmann, 1998, p. 6), 
estabelecendo uma aliança da qual surgem os Filhos de Israel, o Povo Eleito. 
Destaca-se, do universo religioso judaico, a figura de Moisés, responsável pela 
libertação dos hebreus após “anos de grandes sofrimentos com trabalhos forçados” no 
Egipto, (Judaísmo: Colecção Guerras e Religiões, 2001, p. 7). “A apressada fuga do povo 
hebreu em direção à Terra Prometida passaria então a ser anualmente festejada com a 
celebração da Pessach” (em português ‘Páscoa’, expressão que traduz ‘passar por cima, 
saltar’) (Judaísmo: Colecção Guerras e Religiões, 2001, p. 7), uma das mais importantes 
celebrações do calendário religioso judeu. De acordo com a tradição judaica, após a 
libertação do povo hebraico da escravidão, Deus revelou as suas leis a Moisés no Monte 
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Sinai, na forma de dez mandamentos e da Torah (texto sagrado dos judeus que 
corresponde ao Pentateuco, conjunto de cinco livros que integram o Antigo Testamento: 
Génesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronómio). 
Materializando uma “inesgotável paixão pelo significado” (Smith, 2014, p. 47), o 
judaísmo promove a permanente interrogação do ser sobre o significado de Deus, da 
criação, da existência humana, da História, da moralidade e da justiça, do sofrimento, do 
messianismo e do povo eleito. A santificação da vida no seu dia-a-dia e a procura do 
regresso a Israel, após séculos de diáspora, alimentam o sentimento de união e atribui 
sentido à vida (Smith, 2014). 
O Talmude, transcrição da tradição oral das discussões rabínicas, constitui um dos 
livros sagrados do judaísmo, reunindo ensinamentos e refletindo o espírito de constante 
interrogação do judaísmo. 
A Cabalah, que surge no século XIII, constitui um comentário esotérico da Torah. A 
obra maior da Cabalah, o Zohar, é atribuído a um judeu espanhol, Moisés de Leão, e teve 
“uma influência consoladora indubitável nas comunidades da Europa, deixando entrever 
a libertação final na hora dos massacres e expulsões” (Szlakmann, 1998, p. 26). 
O povo judeu vive em diáspora (deslocado da sua pátria original: Israel) desde a 
Antiguidade Clássica, quando o imperador romano Tito os expulsou de Jerusalém, o que 
conduziu à sua dispersão pelo mundo conhecido da época, movendo-se dentro do 
continente europeu ao sabor das leis, das proibições impostas e das expulsões. 
“Já houve quem considerasse que cerca de um terço da nossa civilização ocidental 
ostenta a marca da sua ancestralidade judaica” (Smith, 2014, p. 23). Tal pode ser 
verificado pelo facto de as religiões muçulmana e cristã terem assimilado os dez 
mandamentos da lei de Moisés, que constituem os alicerces morais do mundo ocidental 
(Smith, 2014, p. 41).  
Surgem, assim, na Europa, judeus Asquenazim, isto é, pertencentes a 
comunidades fixadas na Europa Central e Oriental, e judeus Sefarditas, ou seja, os que 
viviam na bacia mediterrânea e, por conseguinte, na Península Ibérica, apelidada pela 
comunidade judaica de Sefarad, termo que pode ser traduzido como “terras do pôr do 
sol” (Pereira, s.d., p. 1). As duas comunidades diferenciam-se quanto à observância à lei 
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(cumprimento rigoroso ou mais flexível dos preceitos religiosos) e quanto às tradições e 
ritos religiosos praticados. 
A influência judaica na construção da identidade ocidental não reflete a 
importância atribuída ao povo judeu, visto que, ao longo dos séculos, “foram 
retardatários no palco da História”, tal como acontece vulgarmente às minorias: “estão 
sempre a ser empurrados de um lado para o outro” (Smith, 2014, pp. 23-24). 
A sinagoga, o templo judaico, tem como foco central a Arca (Heikhal), um armário 
situado na parede oriental e, portanto, direcionada para Jerusalém. O culto judaico não 
permite o recurso a imagens representativas de Deus nem objetos simbólicos no altar. O 
foco essencial da atenção do culto está na palavra. Dentro da Arca estão guardados os 
rolos da Torah, escritos em pergaminho e envoltos numa capa feita de um material 
nobre, como seda ou veludo. Costuma ser decorada com sinos, uma coroa e um escudo 
de metal precioso. Acima da Arca, podemos encontrar a Ner Tamid (luz eterna), uma 
lâmpada que nunca se apaga. Funcionando, em simultâneo, como casa de culto, escola e 
tribunal, a sinagoga desempenha um papel de extrema importância para a vida religiosa, 
mas também para a vida civil, sendo o local de assembleia e reunião dos membros da 
comunidade. Para entrar no templo, o homem deve cobrir a cabeça com um kippah, 
tecido redondo que cobre o topo da cabeça, num sinal de adoração e temência a Deus. 
Dentro da sinagoga, encontra-se, ainda, o Micvé, o tanque com sete degraus 
utilizado para diversas funções ritualísticas, como a conversão ao judaísmo, crescimento 
espiritual, preparação para o matrimónio ou após o ciclo menstrual. 
A casa do judeu, espaço nuclear da vida e do culto judaico, dada a importância da 
família e do tempo despendido em atividades familiares, deve ostentar, na ombreira do 
lado direito da porta principal de entrada, uma Mezuzah, caixa ou invólucro que 
armazena, no seu interior, um rolo com a oração Shemá Israel, a oração fundamental do 
judaísmo: “Escuta, Israel, o Senhor é nosso Deus, o Senhor é Um” (Judaísmo: Colecção 
Guerras e Religiões, 2001, p. 62). A Mezuzah recorda aos judeus a altura em que, 
escravizados no Egipto, foram alertados para a necessidade de pintar a ombreira das 
portas com o sangue do cordeiro, de forma a salvar os seus primogénitos do anjo da 
morte. 
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A vida do judeu passa pelo cumprimento de preceitos que regulam o seu dia-a-dia 
e, em especial, as festividades. O respeito pelo sábado (Shabat), dia que começa ao pôr 
do sol de sexta-feira e termina ao pôr do sol de sábado, implica a abstenção de qualquer 
trabalho. Deus descansou ao sétimo dia depois de criar a alma e, como tal, o homem 
deve “parar toda a criação material”, mantendo a atividade espiritual (Szlakmann, 1998, 
p. 100). O dia festivo, assim como o Shabat, deve ser passado entre a prece, o estudo 
(que pode ser feito em casa ou na sinagoga) e as refeições familiares. É o dia da semana 
em que o homem é livre, não lhe sendo permitido desempenhar qualquer função, como 
determina a tradição: cultivar ou semear, cozinhar (embora seja proibido jejuar no 
Shabat), escrever, destruir ou construir, coser, mexer em dinheiro, acender ou apagar, 
transportar coisa do interior para o exterior e vice-versa. O indivíduo liberta-se da tensão 
do quotidiano e da omnipresença dos meios de comunicação. A Menorah, candelabro de 
sete pontas, é acesa durante o Shabat enquanto se faz uma oração e constitui, com a 
estrela de David, um dos símbolos mais conhecidos da prática judaica. 
Uma das mais importantes celebrações do ano judaico, a festa da Pessach 
(Páscoa), dura uma semana e tem o seu ponto alto no Seder (a cultura Asquenazim 
comemora duas noites de Seder e a cultura Sefardita celebra uma noite), que equivale à 
refeição da última ceia de Cristo. Durante essa celebração solene, o pai ou o líder do 
grupo deve ler a Haggadah (texto com trechos da Torah, do Talmude e poesia que relata 
a fuga do Egipto) antes de o jantar ser servido. Durante a semana de Pessach é proibido 
comer qualquer produto proveniente de cereais ou que possa fermentar, como o pão ou 
massas, pois contêm Chametz (fermento). A cultura Asquenazim exclui, também, todo o 
tipo de grão ou vegetal da dieta de Páscoa, alimentos denominados kitniyot (Kellerman, 
2009, p. 2). O fermento é abolido da dieta, pois incha, como o ego, ficando carregado de 
defeitos. Convida-se, durante a semana de Páscoa, à reflexão interior sobre os atos e 
comportamentos maus, de forma a eliminá-los. Também apelidada de Festa dos Ázimos, 
a Pessach é a altura em que se come matzah (pão sem fermento ou ázimo), recordando o 
doloroso percurso de 40 anos no deserto (Szlakmann, 1998). 
As regras alimentares, conhecidas como leis kosher ou kashrut, prevalecem ao 
mais alto nível de observância durante toda a semana, e têm como objetivo conservar o 
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corpo num estado de maior pureza e higiene possível. No judaísmo existe uma forte 
crença numa ligação entre a dietética e o comportamento humano. “O instinto de 
conservação, ou seja, a alimentação, está estritamente regulamentado pela moral de 
autodisciplina judaica” (Szlakmann, 1998, p. 137). Salienta-se algumas das suas regras, 
como a restrição do consumo de carne aos mamíferos quadrúpedes ruminantes e de 
casco fendido, como a vaca, o boi ou o borrego, sendo proibido o consumo de carne de 
porco ou coelho, por exemplo. Quanto aos peixes e seres marinhos, o judeu está 
autorizado a ingerir peixes que tenham escamas e barbatanas, como o bacalhau, o 
robalo, o salmão e a dourada, sendo proibido de consumir enguias, raias, polvo, peixe-
espada, crustáceos e mariscos (Caetano et Martino, s.d., p. 2). Os répteis e moluscos 
estão também fora da dieta kosher (Lavrador, 2010). A carne servida a um judeu deve ser 
bem passada, visto que lhe é proibido consumir o sangue de animais. A kashrut define, 
também, que não se deve misturar leite e carne, daí que sejam necessários dois serviços 
de loiça e duas pias: um para pratos lácteos e outro para a carne. Os mais ortodoxos 
cumprem um período de seis horas entre o consumo de carne e de qualquer produto 
lácteo. 
Antes das refeições, o judeu deve cumprir a netilat yadayim (ritual de lavagem das 
mãos ao longo do dia, utilizando uma caneca com duas pegas. 
Em suma, judeu é aquele que nasce no seio de uma família judaica ou que se 
converte, podendo professar uma vertente mais liberal, mais ortodoxa ou ainda 
tradicionalista, dependendo do nível de observância à lei judaica. 
Atualmente existem no judaísmo quatro tipologias essenciais, consoante o nível 
de observância religiosa: “os hiloniim (não religiosos), masortiim (tradicionalistas), datiim 
(religiosos) e haredim (ultra-ortodoxos)” (Collins-Kreiner, 2010, p. 265). Há, também, 
quem categorize estes subgrupos conforme sejam da corrente Asquenazim ou da 
corrente Sefardita: os judeus Asquenazim são compostos por judeus “ortodoxos, 
conservadores, reformistas e reconstrutivistas” (Cohen, 1999, p. 134). No caso dos 
Sefarditas não existem divisões, sendo, “pelo menos nominalmente, ortodoxos, embora, 
na prática, a observância varie entre indivíduos, famílias, comunidades e culturas” 
(Cohen, 1999, p. 134). 
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“O judaísmo é uma religião fechada. Não faz proselitismo nem evangelização, 
como o cristianismo” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 161). Este encerramento sobre si 
mesmo faz do judaísmo uma crença que se isola, não se tornando claro o seu 
funcionamento e preceitos religiosos. Isidoro de Sevilha, bispo e o “primeiro apologista 
antijudaico da Espanha Visigótica”, construiu, nas suas obras, “instrumentos e ideias 
antijudaicas, valendo-se recorrentemente em seu texto de adjetivos e expressões 
estigmatizantes e degenerativas relativos aos judeus, como: imperícia dos infiéis judeus, 
abomináveis, duros de coração, incrédulos, perfídia e ímpios” (Guimarães, 2010, p. 5). 
Nesta linha, condena os judeus “a padecer na destruição sendo repudiados por Deus” 
(Guimarães, 2010, p. 5). Este discurso intolerante vai alimentar a imagem construída dos 
judeus, identificando-os como ameaças à sociedade católica. “Na literatura antijudaica, o 
judeu era caracterizado de forma a representar medo aos cristãos para prevenir os fiéis 
da tentação da judaização” (Guimarães, 2010, p. 7). 
 
2.3 Judaísmo em Portugal  
2.3.1 Origens e evolução 
Em Portugal, existem vestígios da presença de judeus no atual território desde o 
final da Antiguidade Clássica, tendo crescido, demografica e economicamente, ao longo 
da Idade Média. No período da fundação da nacionalidade, em 1143, esta minoria já se 
encontrava disseminada em algumas localidades, dando resposta à necessidade da 
primeira dinastia de fixar população nos territórios conquistados aos mouros.  
Os judeus viviam em comunas chamadas judiarias, que eram bairros criados em 
torno da fixação de mais de dez judeus no mesmo território, “de onde só tinham licença 
para sair durante o dia” (Bandarra, 2001, p. 146) e que eram lideradas por um rabi que 
desempenhava várias funções: mestre, juiz, homem de Deus. 
“A fixação dos judeus em território português é desproporcional, situando-se no 
Centro e Sul as comunas com maior projeção económica, social e cultural” (Ferro Tavares, 
2000, citado por Saraiva et Carvalho, 2013, p. 3). Dado que entravam no território através 
de Espanha, os judeus fixaram-se nos aglomerados populacionais da raia fronteiriça, uma 
opção que favorecia a atividade mercantil entre os reinos. 
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D. Afonso II condicionou, no século XIII, através das Ordenações Afonsinas, as 
relações entre cristãos e judeus, nomeadamente na proibição do acesso a cargos oficiais, 
de modo a não prejudicar o acesso dos cristãos. No século XV, existiriam em Portugal 
cerca de 30 comunidades e no ano de chegada de Cristóvão Colombo ao continente 
americano, 1492, o seu número terá ultrapassado a centena (Patrão, 2012, p. 1). Tal 
como pode ser explicado pela “quase ausência de levantamentos antijudaicos em 
Portugal, o crescimento dos movimentos contra os judeus em Espanha [nomeadamente, 
em Navarra, Castela e Aragão] desde meados do século XIV, o estabelecimento da 
Inquisição e a expulsão dos judeus da Andaluzia (Espanha) nos primeiros anos de reinado 
dos reis católicos [Fernando II de Aragão e Isabel I de Castela] e o início do processo dos 
Descobrimentos portugueses com a abertura de novas rotas marítimas e comerciais” 
(Patrão, 2012, p. 2), os judeus eram bem-vindos no reino português que procurava 
expandir-se, como reflete a política de integração de D. João II dos judeus castelhanos no 
reino. 
Assim, a fase inicial dos Descobrimentos foi impulsionada pelo investimento 
monetário dos judeus portugueses e espanhóis, que já haviam iniciado a diáspora de 
Sefarad. 
Quatro anos depois do édito de expulsão dos judeus do reino espanhol, D. Manuel 
I, sucessor de D. João II, casa com uma filha dos reis católicos sob a condição de expulsar 
os judeus também do reino português. Esta ação foi recebida com bastante desagrado 
nos círculos portugueses de escrita e ciência, nomeadamente das ciências da saúde e da 
ciência náutica, tendo sido para o próprio monarca uma decisão difícil, pois via “partir 
grande parte da dinâmica [económica] do reino” (Patrão, 2012, p. 2). Assim, no édito de 
expulsão português, publicado em 1496, inclui-se uma cláusula que permitia a 
permanência no reino em caso de conversão ao cristianismo e o batismo na fé cristã. 
Surge, então, a figura do ‘cristão-novo’ (também popularmente conhecido como 
‘marrano’, embora este seja um termo ibérico pejorativo), um cristão converso que é 
socialmente ostracizado. Na cultura judaica, os judeus forçados a converter-se são 
apelidados de bnei anussim.  
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“Mesmo com a conversão ao credo católico, o indivíduo de origem judaica, diante 
dos olhos do corpo eclesiástico, ainda carregará a sua origem mesmo depois de ter 
recebido as águas batismais” (Guimarães, 2010, p. 10). O que se via na prática era os 
judeus, quando batizados, deixarem de pertencer ao seu mundo para jamais serem 
inseridos realmente e reconhecidos como autênticos membros da sociedade cristã 
católica, sendo vítimas de uma marginalização social sob a égide do catolicismo 
(Guimarães, 2010, p. 10). Ainda estigmatizados por serem “astutos, possuírem ilimitada 
ânsia por dinheiro e poder, desafiando todos os escrúpulos morais”, os cristãos-novos 
são, assim, seres “oblíquos” que representam um “iminente perigo de influenciar e 
introduzir práticas judaicas nas observâncias cristãs” (Guimarães, 2010, p. 11). 
Vigiados pela população e pelo Tribunal do Santo Ofício, que entrou no reino em 
1532, muitos judeus aparentavam no trato social ter adotado a religião cristã, mantendo 
em segredo as suas antigas tradições judaicas, o que deu origem ao ‘criptojudaismo’. A 
“dualidade da vida do converso” (Guimarães, 2010, p. 11) e o desapego em relação às 
comunidades judaicas exteriores à Península Ibérica, existentes no Norte da Europa e de 
África, e junto das quais muitos judeus Sefarditas se refugiaram após a publicação dos 
éditos de expulsão ibéricos, tornaram possível a deturpação ou extinção de rituais 
religiosos importantes, como se verificou em Belmonte, localidade que alberga a única 
comunidade viva de criptojudeus Sefarditas da península. “Apesar da pressão para a 
diluição na sociedade católica portuguesa, muitos belmontenses cristãos-novos 
continuaram a casar-se apenas entre si durante séculos” (Patrão, 2012, p. 2).  
“Até ao século XX, o mundo desconhecia a existência, no interior de Portugal, da 
última comunidade criptojudaica da Península Ibérica e porventura da Europa” (Patrão, 
2012, p. 6). Em 1989, a comunidade é reconhecida oficialmente e em 1996 inaugurou-se a 
sinagoga Beit Eliahu (Casa do Filho de Elias), da qual Elisha Salas é o rabi e principal 
impulsionador da recuperação e restituição da memória da comunidade judaica original, 
pertencendo a associações israelitas responsáveis por este trabalho de reintrodução do 
culto judaico, como a Yad Vashem. É possível visitar, desde 2005, o Museu Judaico que 
regista, assim, o forte cunho da identidade hebraica na cultura nacional. “Muitas das 
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peças apresentadas estiveram escondidas ou dissimuladas durante séculos em virtude 
das perseguições da Inquisição” (Patrão, 2012, p. 2). 
Os judeus só voltariam a Portugal a partir de “meados do século XVIII”, 
nomeadamente após as reformas de 1773-1774, levadas a cabo pelo Marquês de Pombal, 
que extinguiam a “distinção entre cristão-velho e cristão-novo”, e a extinção do Tribunal 
do Santo Ofício, em 1821, 324 anos depois da publicação do édito de expulsão português 
(Bandarra, 2001, p. 158). Só no século XIX se começou “a perceber que a discriminação 
dos judeus era fortemente prejudicial ao país e do ponto de vista moral não tinha 
qualquer fundamento” (Bandarra, 2001, p. 158). Já no século XX, o papa João XXIII 
“reconheceu que as raízes da cristandade estão profundamente relacionadas com o 
judaísmo” (Bandarra, 2001, p. 158). 
 
2.3.2 O judaísmo na obra de Bandarra 
De alcunha “Bandarra”, como explica David Moreira, citado por Fernando Costa 
no prefácio da edição de 2001 das Profecias de Bandarra, Gonçalo Anes seria uma 
“pessoa que andava na gandaia, vadio, tunante” (Bandarra, 2001, pp. 5-6), pois, presume-
se “que terá nascido em berço de ouro, mas […] deve ter desbaratado os cobres” 
(Bandarra, 2001, p. 7). Crítico de costumes, Bandarra, através das suas trovas, “malhou na 
situação caótica e imoral da Igreja […] na ausência de ‘um chefe que mande’ e nos males 
de Portugal” (Bandarra, 2001, pp. 9-10). 
Pode ser estabelecida uma comparação entre a obra de Bandarra e Nostradamus, 
embora as trovas portuguesas sejam um “modelo de clareza” (Besselaar, 1986, p. 10) em 
relação aos escritos do profeta francês. “Nostradamus é um autor sofisticado, ao passo 
que Bandarra é escritor de versos ‘toscos’, mas simples” (Besselaar, 1986, p. 10). Em 
suma, as trovas de Bandarra revelam que “Portugal dará ao mundo o grande Rei 
Encoberto, identificado pelo autor, sem dúvida, com a figura de D. João III [sucessor de D. 
Manuel I e antecessor de D. Sebastião], mas identificado pelo editor de 1644, com D. João 
IV” (Besselaar, 1986, p. 10). É tido como certo que o Rei Encoberto “desbaratará os 
exércitos dos Turcos na África, na Terra Santa e em Constantinopla; será coroado 
Imperador e inaugurará, juntamente com o Papa, a Monarquia Universal, na qual todos 
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os povos e todas as religiões e culturas se submeterão à Lei de Cristo” (Besselaar, 1986, p. 
10). 
Embora não haja uma certeza definitiva sobre a origem religiosa do sapateiro, 
alguns autores consideram que “provavelmente o pai e a mãe de Bandarra seriam 
judeus” (Bandarra, 2001, p. 148). As Trovas revelam “uma profunda e consciente 
influência hebraica, pelo que há algo de paradoxal na apreciação feita pelo Tribunal da 
Inquisição” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 156). O conhecimento que Bandarra revelava 
“não poderia ser fruto de um convívio esporádico e ocasional, mas de uma integração na 
própria sociedade hebraica” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 160).  
“Dotado de uma memória fidelíssima, sabia de cor longos trechos dos Livros 
Sagrados, sobretudo dos profetas do Velho Testamento” (Besselaar, 1986, p. 2). Existe, 
ainda, outro aspeto a ter em conta sobre o “carácter judaizante” da base das Trovas: “não 
contém referências ao Novo Testamento nem a figuras dele” (Rodrigues et Carqueja, 
2013, p. 161). “Se Bandarra tivesse tido uma educação cristã, a influência do Novo 
Testamento seria evidente” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 161). Conjetura-se, também, 
a influência da doutrina gnóstica e teosófica dos cabalistas oriundos de Castela, pois, no 
final das profecias, “parece refletir-se um movimento destinado a acabar com as 
perseguições aos judeus e gerar a paz universal” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 161) ao 
interpretar-se a Cabala à luz da doutrina cristã. Os judeus castelhanos e portugueses 
entendiam nos “escritos de profetismo vago do sapateiro a vinda próxima do Messias e a 
finalização do seu calvário” (Bandarra, 2001, p. 8). 
Analisando ao processo inquisitório, que decorreu entre 1540 e 1541, verifica-se 
que “Bandarra devia ser um homem invulgarmente inteligente, pois conseguiu defender-
se dos inquisidores, não negando os factos, o que mais os provocaria, mas apresentando-
se como um homem simples, ingénuo, preocupado em saber o significado dos seus 
sonhos” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 155). 
“A Santa Inquisição julgou-o como um pobre de espírito, considerando-o amigo de 
novidades, que causava alvoroço nos cristãos-novos, escrevendo trovas” (Rodrigues et 
Carqueja, 2013, p. 156). Bandarra “negou ligações ao judaísmo, afirmando rejeitar 
benefícios prometidos pelos judeus se interpretasse a Bíblia a favor da lei mosaica [de 
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Moisés] dos hebreus” (Bandarra, 2001, p. 152). Proibido de escrever, comentar assuntos 
da Sagrada Escritura ou de ter livros sagrados em sua posse, Bandarra seguiu, em 
penitência, na procissão do auto-de-fé de 1541, em Lisboa. A partir de então, perde-se o 
rasto da sua vida. 
Durante o domínio castelhano (1580 – 1640), as Trovas ganham nova importância 
e “uma nova interpretação, anunciando a chegada de um Rei Português” (Rodrigues et 
Carqueja, 2013, p. 156) que para D. João de Castro, bispo da Guarda e contemporâneo de 
Bandarra, “era D. Sebastião, que, depois da sua derrota em Marrocos teria sido 
perseguido e encarcerado pelos castelhanos em Itália por volta de 1600”, devendo 
Portugal aguardar o seu regresso (Besselaar, 1986, p. 4). Padre António Vieira identificou 
como sendo D. João IV. Este rei, denominado na cultura popular como Encoberto, terá a 
sua origem nas “profecias atribuídas a Santo Isidoro, através das coplas do cartuxo 
castelhano Pedro de Frias” (Besselaar, 1986, p. 2). Bandarra terá tido acesso a estes 
escritos que “o compenetraram na vinda de um Rei Encoberto, predestinado para 
desbaratar o Império Otomano e estabelecer a Monarquia Mundial”, embora as suas 
profecias sejam “muito mais bíblicas e também mais patrióticas do que os modelos 
espanhóis”. 
Reconhecendo o importante papel dos judeus e cristãos novos na atividade 
mercantil e conhecendo o estado miserável das colónias à época, Padre António Vieira 
apelou ao rei D. João IV a regulação da atuação da Inquisição no reino e a readmissão dos 
judeus radicados na Holanda, Flandres e França, com quem mantinha contacto por ordem 
do rei, visto que não deixavam de se considerar portugueses e tinham, grande parte, os 
seus bens ainda confiscados em Portugal (Freire, 2008). Sobre isto, Vieira escreve: “por 
todos os reinos e províncias da Europa está espalhado grande número de mercadores 
portugueses, homens de grandíssimos cabedais, que trazem em suas mãos a maior parte 
do comércio e riquezas do mundo” (Vieira, 1643, citado por Bandarra, 2001, p. 156). 
Após a morte prematura de D. João IV, sobe ao trono D. Afonso VI com o qual 
Padre António Vieira não se relacionava com a maior das afinidades e, ao defender a 
igualdade de tratamento para os judeus, foi acusado de heresia judaica. 
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O Padre António Vieira foi, assim, perseguido em Portugal pelo Tribunal do Santo 
Ofício por defender os cristãos-novos, estando integradas no seu processo as Trovas de 
Bandarra. “Os crimes de Vieira ligam-se à sua liberalidade: defendia que para não se 
diferenciarem os verdadeiros cristãos dos judeus, se poderia dar liberdade a estes, em 
alguns lugares do reino. Propunha misturar os cristãos-velhos com os cristãos-novos” 
(Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 159). Controlando o comércio em Portugal, os judeus, 
assim integrados no reino, não perderiam o seu domínio, prevenindo a situação que 
acabou por se verificar: o comércio caiu nas mãos dos reinos que competiam com 
Portugal. “Mas o maior crime” que Vieira terá cometido foi o de “acreditar que Gonçalo 
Anes Bandarra escrevera as Trovas profetizando a aclamação de D. João IV e a sua 
ressurreição” (Rodrigues et Carqueja, 2013, p. 160). 
O mito do Quinto Império, “o império espiritual e definitivo” (Franclim, 2009, p. 
103), “o reino do futuro […] o império de riqueza e de felicidade onde se partilha o bem 
comum sem barreiras entre os poderosos e os humildes, sem preconceitos de pureza de 
raça” (Freire, 2008, p. 5), prestando-se, portanto, “a inúmeras explicações” (Besselaar, 
1986, p. 8), foi moldado e adaptado ao longo dos tempos para justificar ou defender uma 
perspetiva nacionalista perante as oscilações políticas. As primeiras publicações das 
Trovas continham “apenas uma parte das profecias, que andavam explicadas em sentido 
sebastianista”, tornando-se, com o passar dos anos, “obsoletas” (Besselaar, 1986, p. 5). 
“Urgia apresentar ao público uma edição de todas as trovas em que se frisasse a 
atualidade do poeta” (Besselaar, 1986, p. 5). Bandarra renasce, assim, sempre que o povo 
português se sente descontente com as classes regentes. “Hoje, as trovas são um livro 
coletivo”, pois às trovas de Bandarra “ter-se-ão acrescentado mais partes” (Franclim, 
2009, p. 95). 
Fernando Pessoa recuperou e valorizou a utopia de Vieira. Para o escritor, 
Bandarra era o “símbolo eterno do que o Povo pensa de Portugal” (Pessoa, 1986, citado 
por Franclim, 2009, p. 144). Sobre o significado das trovas, Fernando Pessoa afirma: “O 
futuro de Portugal – que não calculo, mas sei – está escrito já, para quem saiba lê-lo, na 
trovas de Bandarra […]. Esse futuro é sermos tudo” (Franclim, 2009, p. 96). 
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2.4 Judaísmo em Trancoso 
2.4.1 Património judaico 
Encerrada entre muralhas na “região planáltica da Beira Interior”, Trancoso 
“mantém muito da sua fisionomia de cidadela ancestral [bem como] uma atmosfera 
‘medieval’ autêntica” (Almeida et Belo, 2007, p. 148). 
Trancoso teve, segundo a tradição, judiaria desde o reinado de D. Pedro I (1357 – 
1367). A tradição oral e os vestígios encontrados apontam para uma ocupação 
concentrada nas “ruas a Leste da vila intramuros” (Santos. 2007, p. 1). Embora não 
existam provas da sua exata localização, destaca-se desse presumível conjunto a Rua da 
Alegria, dada concentração de elementos cruciformes (27 no total) e a existência de um 
imóvel onde se presume que tenha sido praticado culto judaico (Santos et Balesteros, 
2004, citado por Saraiva et Carvalho, 2013, p. 4). No final do século XIV, Trancoso 
albergava cerca de 700 judeus (Ferro Tavares, 2000, citado por Saraiva et Carvalho, 2013, 
p. 4). A sua principal ocupação era o comércio, que gerou bastante riqueza, sendo, por 
consequência, alvo de “invejas e queixas” por parte de cristãos menos abastados que 
contraíam empréstimos junto da comunidade judaica e não via com bons olhos a 
“cobrança de juros no empréstimo de dinheiro ou no preço de arrendamento” (Patrão, 
2012, p. 1). Tal conduziu a denúncias, encarcerações e julgamentos que são hoje 
recordados no Centro de Interpretação da Cultura Judaica Isaac Cardoso, numa exposição 
permanente que identifica os seus nomes, filiações, datas de nascimento e de 
falecimento, e termos de condenação. São originárias de Trancoso as famílias Levy, 
Franco, Barzelai, Justo, Barroca, Navarro, Castelão, entre outras (Patrão, 2012, p. 3). 
Tendo em conta que “o reconhecimento do património cultural decorre da 
atribuição de valores e significados específicos em cada momento histórico”, tratando-se 
de um “processo simbólico de legitimação social e cultural de determinados objetos que 
conferem a um grupo um sentimento coletivo de identidade” (Saraiva et Carvalho, 2013, 
p. 1), verificou-se, ao longo de conversas informais com os funcionários do hotel e com 
outros habitantes de Trancoso, que existe um distanciamento temporal e cultural da 
comunidade local em relação ao passado judaico, não sendo compreensível para os 
habitantes de Trancoso o rito judaico, as suas regras e a cultura judaica. Considerando-as 
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‘gentes de estranhos costumes religiosos’, recorrem, ainda hoje, a expressões pejorativas 
para os caracterizar, como “forretas, usurários [que emprestam com juro excessivo]”, 
pouco higiénicos e estranhos (Bandarra, 2001, p. 143).  
Verificou-se, ainda, que a redescoberta do património judaico e a sua valorização 
do ponto de vista turístico é um movimento externo à comunidade, isto é, não advém dos 
seus valores, das memórias coletivas nem da sua experiência de vida, é, sim, influenciado 
por órgãos que são desconhecidos dos habitantes de Trancoso. Muitas vezes, o 
património judaico é, também, promovido por entidades que não têm qualquer relação 
com a fé judaica (Gruber, 2002, citado por Krakover, 2013, p. 150), verificando-se uma 
“dissociação cognitiva” (Krakover, 2013, p. 150).  
Quanto ao património judaico de Trancoso, encontra-se, no site da câmara 
municipal, bastante informação dirigida à exploração dos símbolos religiosos e elementos 
escultóricos presentes nas fachadas de alguns núcleos habitacionais do centro histórico. 
Entre estas marcas, destaca-se a simbologia cruciforme, as Mezuzah, inscrições hebraicas 
e representações da Menorah. Levantam-se algumas questões em torno das marcas 
cruciformes, sobre “quando e quem gravou, porque as gravou e se foi um judeu, um 
cristão-velho ou um cristão-novo que, após a expulsão, as gravaram como forma de 
proteção” (Santos, 2007, p. 1). Cabe aos arqueólogos e historiadores verificar o período 
em que foram feitas e a sua autenticidade enquanto património judaico. 
É, também, facultada uma explicação mais aprofundada da decoração da fachada 
da Casa do Gato Preto, do Poço do Mestre e da Casa Judaica. 
A Casa do Gato Preto, assim denominada dada a existência de uma carranca 
(cabeça esculpida em pedra) de um gato preto que suporta uma viga interior do primeiro 
andar, tem as suas raízes na Idade Média, mas sofreu, nos séculos XIX e XX, modificações 
na sua fachada. A sua fachada contém elementos únicos, cuja referência direta ao 
passado judaico é admirada por quem os observa. Consegue-se identificar uma 
representação das portas de Jerusalém, um pelicano ou pomba, o leão de Judá, quatro 
carrancas humanas sobre as portas e uma figura que pode tanto ser interpretada como 
uma preguiça, ou como a figura de um judeu que coloca o kippah ao entrar na sinagoga. A 
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partir desta figura supõe-se que a casa terá pertencido a uma família judaica ou ao rabi 
de Trancoso. 
Localizado próximo da Casa do Gato Preto, o Poço do Mestre terá sido, 
presumidamente, batizado pelo facto do rabi não ser apenas o guia espiritual, mas 
também o professor da escola hebraica, o ‘meu mestre’, como pode ser traduzido. Tendo 
em conta que a sinagoga seria equipada com um micvé, o Poço do Mestre poderá ser, de 
acordo com algumas interpretações, a fonte desse tanque. 
A Casa Judaica localizada na Praça D. Dinis preservou, até aos anos 80 do século 
XX, a mezuzah contendo o rolo de pergaminho original e é hoje decorada com uma 
menorah em vitral. 
O Centro de Interpretação da Cultura Judaica Isaac Cardoso, criado em 2012, é 
dedicado à memória de Fernando Isaac Cardoso, médico na corte de Filipe IV de Espanha 
(III de Portugal), nascido cristão-novo em 1604, presumivelmente, em Trancoso. Foi, 
também, filósofo e forte apologista da religião judaica, frequentando a Universidade de 
Salamanca e publicando diversas obras, como ‘As Excelências dos Hebreus’, dedicada ao 
judeu português Jacob de Pinto e na qual cita Bandarra. Nesta obra, publicada em 1679, 
ano em que se converte ao judaísmo, Isaac Cardoso procurou “apresentar as 
especificidades do judaísmo e do povo judeu de maneira contra-cultural, ou seja: 
afirmando a sua particularidade mediante uma utilização consciente da linguagem 
empregue pelo campo inimigo” (Stuczynski, 2012, p. 2). Adotando o nome Isaac, assume 
em Veneza, aos 40 anos, a religião judaica. Pela sua importante carreira académica e 
contributo para a cultura judaica, Trancoso prestou-lhe homenagem, atribuindo o seu 
nome ao Centro de Interpretação de Cultura Judaica, instituição que tem como objetivos 
avivar as referências documentais para a investigação científica da geneologia judaica de 
Trancoso, recolher o património material e imaterial de relativo à comunidade judaica 
local e apoiar a realização de seminários e congressos, em colaboração com outras 
comunidades judaicas e associações de defesa do património judaico, assim como 
proporcionar visitas guiadas, dando à cidade um novo impulso ao nível do turismo 
cultural judaico. Localizado próximo do Poço do Mestre, conta com um espaço dedicado a 
exposições, um espaço que recorda a memória de habitantes de Trancoso perseguidos 
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pela Inquisição e ainda um espaço de oração para os visitantes judeus, denominado Beit 
Mayim Hayim (Poço das Águas Vivas). 
Este equipamento cumpre a necessidade de “criar espaços de integração entre a 
população local e visitantes, realçar as suas qualidades turísticas e organizar os espaços 
de forma atrativa” (Saraiva, 2001, citado por Saraiva et Carvalho, 2013, p. 2), sendo, 
também, um local de culto, preenchendo uma lacuna, visto que ainda não se conseguiu 
identificar a localização da sinagoga de Trancoso. 
O centro de interpretação vem, assim, dar resposta à “nova procura social e ajuda 
a gerir bens patrimoniais e culturais”, oferecendo serviços destinados à apresentação, 
comunicação e exploração do património cultural, oferecendo uma leitura interpretada 
não evidente na mera contemplação de objetos” (Saraiva et Carvalho, 2013, p. 6). 
 
2.4.2 Lenda e mito 
A capela de S. Bartolomeu, construída em memória da primeira igreja onde se 
realizaram as bodas de D. Dinis e D. Isabel de Aragão, a 26 de junho de 1282, recorda as 
“festas, música e banquetes” que duraram quatro meses numa digressão pela “atual 
Beira Alta” (Santos, 2009, p. 11). Todos os anos, no final do mês de junho, celebra-se a 
recriação do casamento real, descrito em documentos da época como momento de 
“bodas, festas e alegria popular” (Santos, 2011, p. 19). 
“Etimologicamente proveniente do onomástico hebraico elisheba, que pode 
significar ‘Deus jurou’ ou ‘ Deus é plenitude, perfeição’” (Santos, 2011, p. 9), o nome da 
Rainha Santa Isabel aparenta ser um “prelúdio da espiritualidade, da nobreza de valores e 
sentimentos, da(s) cultura(s) que marcarão profundamente a vida de D. Isabel de Aragão” 
(Santos, 2011, p. 9). 
A rainha era “influenciada pelo ambiente intelectual da época”, nomeadamente 
por pessoas da sua confiança, como D. Vataça Lascaris, “nobre descendente dos 
imperadores gregos”, que era “parente da rainha” e “dotada de assinalável cultura 
religiosa e intelectual”, falando “várias línguas” e sabendo ler e escrever (Santos, 2011, p. 
22). “Possuía uma pequena biblioteca […] e tinha selo com que validava os documentos 
que mandava lavrar” (Santos, 2011, p. 22). 
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“Uma das maiores protetoras e benfeitoras das comunidades judaicas 
portuguesas foi a Rainha Santa Isabel”, tendo sido considerada “santa pelos marranos” 
(Pereira, s.d., p. 2). Esta observação é também feita por Maria José Santos (2009, p. 11), 
no sentido lato, ao sublinhar que a rainha disseminava a “concórdia”, distribuindo 
“esmolas e amor” e dando “proteção aos mais desfavorecidos”. 
A Universidade de Coimbra, aquando da canonização da rainha, instituiu “um 
prémio para composições poéticas em latim, português, castelhano, italiano, grego e 
hebraico” (Santos, 2011, p. 57), um sinal do impacte da figura da Rainha Santa no mundo 
ocidental. 
No reinado de D. Dinis, os judeus portugueses “foram protegidos pelo monarca, 
que chegou a aproveitar os seus serviços e o seu dinheiro” (Bandarra, 2001, p. 145). 
Podemos supor que a comunidade judaica portuguesa faria, então parte, da classe 
burguesa do reino. 
D. Dinis fomentou, no seu reinado, as trocas comerciais com o exterior, das quais 
se destacam os negócios feitos com a Flandres, na qual se criou, em 1293, “a bolsa de 
mercadores portugueses” com autorização régia (Santos, 2009, p. 41). “Prosperava, neste 
ambiente, uma burguesia mercantil, rica e privilegiada, possuidora de uma cultura 
prática, em que se incluía o saber ler, escrever e contar, enriquecida no contacto com 
outras terras e gentes” (Santos, 2009, p. 41).  
 
2.5 Síntese e conclusões  
Sendo uma das mais antigas religiões do mundo, o judaísmo é constituído por 
uma infinidade de pormenores e especificações que regulam o quotidiano dos seus 
crentes, consoante o seu grau de observância à lei.  
São indissociáveis as ligações entre a História de Portugal e a religião judaica, dada 
a dispersão do povo hebreu pelo mundo ocidental. Os judeus portugueses tiveram uma 
boa aceitação por parte de alguns grupos sociais durante alguns períodos pacíficos de 
convivência, trabalhando em conjunto em prol de uma sociedade pluralista e rica. No 
entanto, foram vários os períodos de perseguição que culminaram na expulsão da 
comunidade judaica do território português. 
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Trancoso é um exemplo prático do que se passava no território português antes 
de 1496: embora convivessem com os demais e contribuíssem para trocas comerciais 
bem sucedidas que enriqueciam localidade, eram discriminados e vistos como indivíduos 
que viviam à parte das convenções sociais da moral cristã. Hoje ainda, é possível 
identificar traços desta mentalidade nos habitantes locais, sendo de extrema importância 
a implementação de equipamentos como o Centro de Interpretação da Cultura Judaica 
Isaac Cardoso para amenizar esta perspetiva pejorativa. 
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3. Turismo judaico 
 
3.1 Introdução 
Conforme o grau de observância à lei judaica, encontramos diferentes formas de 
expressão turística judaica. Portugal, como destino turístico dos viajantes judeus, deve 
apostar na interação cultural, dada a ausência de património material que sustente a 
procura do país por judeus. Em Trancoso, esta importância é reconhecida na promoção 
do debate público sobre o património judaico, embora seja uma atividade pontual que 
não envolve a maior parte da população local. 
3.2 Especificidades do mercado judaico 
Da mesma forma que existem diversas variantes religiosas no judaísmo, existem, 
também, diversos produtos turísticos orientados para cada segmento do público judaico. 
Analisando o turismo Haredi, isto é, o turismo desenvolvido por judeus ultraortodoxos, na 
integração dos turistas em meios secularizados, os investigadores Yoel Mansfeld e Lee 
Cahaner perceberam que os fatores principais que condicionam as visitas turísticas destes 
grupos são a proximidade geográfica em relação a comunidades secularizadas e o nível de 
conformidade com o estilo de vida Haredi (Mansfeld et Cahaner, 2013). 
Nir Weinblut classifica, por sua vez, o turismo praticado por judeus ortodoxos 
como ‘glatt kosher’, ou seja, “que requer o cumprimento rigoroso das regras kosher e 
mais supervisão” (Weinblut, 2011, p. 1), ao passo que o turismo kosher mais moderado é 
denominado ‘kosher style’. Esta modalidade requer que a comida seja kosher, mas a 
“preparação não tem de ser supervisionada por um rabi, não é necessário ter uma 
cozinha kosherizada, ou seja, benzido por um rabi, e o serviço de cutelaria, pratos e copos 
não tem de ser kosherizado”. 
A dieta kosher assenta, de acordo com Malka di Martino, rabi da Comunidade 
Judaica de Lisboa, em três pilares essenciais: a seleção, a preparação e a separação 
(Caetano et Martino, s.d., p. 2). 
A alimentação kosher atribui muita importância ao abate dos animais, devendo 
ser realizado por uma pessoa especialmente preparada para a função, denominada 
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‘Shochet’, para que o animal não sofra. Usando uma lâmina bem afiada e executando um 
corte certeiro, o ‘Shochet’ deve drenar todo o sangue do corpo abatido. 
Sem perder a sua identidade, os judeus passaram a adaptar a sua comida ao país 
em que viviam, daí a variedade de pratos, muitos deles identificados com as culturas 
árabe, europeia e mediterrânea. Exemplo dessa adaptação, em território português, no 
período posterior ao édito de expulsão, é a “invenção do chouriço temperado com alhos”, 
ou seja, as alheiras transmontanas, utilizadas “como forma de esconder a verdadeira 
identidade” (Bandarra, 2001, p. 149). Na época, entrando numa casa, era comum 
encontrar sobre a lareira um fumeiro de enchidos feitos a partir da matança do porco. No 
caso das casas judaicas, a proibição do consumo de carne de porco faria com que não 
existisse a prática de fazer enchidos, algo incomum, fazendo com que os reconhecessem 
como judeus “por não fazerem o habitual fumeiro dos cristãos” (Bandarra, 2001, p. 149). 
A alheira surge, assim, como meio de camuflagem, visto que dispensam a carne de porco, 
“embora exteriormente conservassem a forma das chouriças” (Bandarra, 2001, p. 149). 
Os produtos alimentares produzidos em Portugal são produtos de enorme 
qualidade, sendo, agora, necessário saber como comunicá-los à escala mundial nos 
setores onde não são tradicionalmente competitivos, procurando nichos de mercado e 
adicionando o maior número de certificações possíveis, de forma a manter o mais 
elevado grau de exigência possível. A certificação ‘kosher-parve’ (que pode ser traduzida 
como ‘neutra’) encaixa nesta descrição, visto que os produtos alimentares portugueses 
são, na sua maioria, concordantes com a dieta kosher e podem, assim, ser consumidos 
por judeus ortodoxos no mundo inteiro. Exemplos de alguns produtos kosher, que não 
eram produzidos em território português há mais de 500 anos, são os vinhos Sepharad e 
Terras de Cabral, produzidos pela Adega Cooperativa da Covilhã, o azeite, produzido pela 
empresa Penazeites, sediada em Penamacor, os queijos Braz e Irmão, da Covilhã, e as 
compotas e pastas kosher da Casa da Prisca, de Trancoso (Patrão, 2012). 
O processo de certificação kosher deve ser levado a cabo por uma agência de 
certificação kosher, composta por ‘mashgiach’, inspetores especializados em química, 
tecnologia alimentar e nas leis do Deuteronómio e do Levítico (Kaufman, 2005, p. 77), que 
tem o seu próprio distintivo de certificação. Na ausência de uma agência desta natureza, 
25 
o rabi pode desempenhar essa função, supervisionando a produção do produto 
alimentar. 
Existem, na comunidade judaica mundial, quem defenda que a dieta kosher foi 
imposta por motivos políticos, “uma forma de suprimir a influência das outras antigas 
tribos de cananeus, para quem cozer carne no leite da mãe era um ato ritualista” 
(Kaufman, 2005, p. 75). Outros consideram que os “alimentos são alegorias de virtudes e 
vícios” e dão exemplos: “os répteis são gananciosos, logo não podemos fritá-los e comê-
los ao pequeno-almoço” (Kaufman, 2005, p. 75). 
A alimentação kosher atrai, hoje em dia, consumidores não judeus por 
considerarem que se trata de uma dieta mais saudável. “Muçulmanos e Adventistas do 
Sétimo Dia, intolerantes a lactose, vegetarianos e pessoas conscientes da sua saúde e até 
aqueles que acreditam que a dieta kosher acrescenta um pouco de animação étnica à 
mesa”, são alguns dos nichos de mercado para os produtos kosher (Kaufman, 2005, p. 
76). 
O investigador Frederick Kaufman defende que, hoje em dia, a certificação kosher 
“comprova a sua integridade pelo seu valor monetário”, isto é, “os produtores 
alimentares dos Estados Unidos da América [por exemplo] vendem mais de 170 mil 
milhões de dólares por ano em produtos com certificação kosher”, o que, num mercado 
de 550 mil milhões, representa uma fatia significativa: “60 porcento do total de produtos 
à venda em supermercados americanos foram certificados como kosher” (Kaufman, 2005, 
pp. 76-77). “A dieta kosher pode ser um mito, mas é um mito que aumenta as vendas” 
(Kaufman, 2005, p. 77).  
Para além da certificação dietética, existem, em Israel, agências que atribuem um 
certificado kosher social, uma garantia de que a relação entre os funcionários e o 
patronato é justa, contribuindo para um bom ambiente de trabalho e para melhores 
relações sociais (Harman, 2008).  
Das diversas celebrações religiosas judaicas, dá-se destaque ao Shabat e às 
festividades da Páscoa. Tendo em conta a observância à lei, o judeu deve acender as luzes 
antes do Shabat e deixá-las acesas durante todo o dia santo. Para poupar energia, pode 
ser utilizado um temporizador que controle o fluxo da corrente sem intervenção humana. 
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Antes do Shabat deve cozinhar-se e aquecer uma placa elétrica, deixando o cozinhado 
aquecer durante todo o Shabat. Em caso de emergência, o judeu está autorizado a 
quebrar o Shabat “à mínima dúvida que diga respeito à vida humana (e.g. ligar a um 
médico)” (Szlakmann, 1998, p. 101). Não sendo possível utilizar as instalações de uma 
sinagoga para oração, deve ser providenciada uma sala posicionada para Oriente, dois 
castiçais e um exemplar da Torah. 
 A casa, ou edifício que acolhe o judeu durante o Shabat ou outra festividade 
judaica, deve ser limpa e enfeitada. Dado o trabalho de preparação e limpeza minuciosa 
das casas judaicas para as celebrações da Pessach, muitos judeus optam por comemorar 
esta festividade fora de suas casas, recorrendo a programas de Páscoa organizados por 
hotéis, sendo especialmente concebidos para a fé judaica. Existem alguns opositores 
dentro do judaísmo ao recurso a estes programas por considerarem que “o prazer sem o 
sofrimento correspondente conduz à decadência” (Kellerman, 2009, p. 5). Um resumo 
desta perspetiva é expressada da seguinte forma: “O buffet extravagante de sobremesas 
à meia-noite, as ressacas de carne, a corrida em penitência, as horas passadas em jacúzis 
a cozer como entrecosto, tentativas fúteis de suar toxinas, as promessas de não comer 
tanto ao almoço: só um pouco de peixe e salada de ovo e talvez uma pequenina fatia de 
cheesecake. E fruta.” (Kellerman, 2009, p. 8). 
 
3.3 Portugal enquanto destino de turismo judaico 
O destino turístico pode ser analisado como “o principal fornecedor de um 
produto turístico global complexo” (Kastenholz, 2010, p. 314) e definido como “qualquer 
unidade geográfica que pode ser vista como tendo a mesma imagem” (Lundberg, 1990, 
citado por Kastenholz, 2010, p. 314), sendo, em simultâneo, “o produto e o recipiente de 
um conjunto de produtos” (Ashworth et Voogdt, 1991, citado por Kastenholz, 2010, p. 
314). Este produto-destino não é facilmente ou “claramente delineado”, sendo “único 
para cada consumidor” e “constituído por diferentes escalas de nichos espaciais” que são 
muitas vezes vendidos como “produtos turísticos distintos para diversificar o segmento 
turístico” (Ashworth et Voogdt, 1994, citado por Kastenholz, 2010, p. 314). 
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“O património cultural destaca-se como recurso diferenciador dos territórios e 
pode ser utilizado para obter vantagem no quadro da competição entre os lugares, por 
via de estratégias inovadoras que tendem a envolver agentes/operadores públicos e 
privados na configuração de novos produtos destinados a captar segmentos específicos 
do lazer e do turismo” (Saraiva et Carvalho, 2013, p. 2). 
No caso português, o património ausente pela perseguição religiosa é 
“materializado pelos turistas e pelos agentes turísticos, tornando-o visível e visitável” 
(Leite, 2007, p. 4) através da exploração dos seus vestígios na “cultura, tradições, comida, 
língua e até na mentalidade portuguesa contemporânea” (Leite, 2007, p. 7).  
O património judaico português materializa-se, de acordo com a investigadora, 
“apenas durante e através do seu encontro com o turista” (Leite, 2007, p. 20). Torna-se 
visível “através do envolvimento imaginativo e empático do turista e dos seus guias” 
(Leite, 2007, p. 20). O Museu Luso-Hebraico, localizado em Tomar, composto por objetos 
doados por visitantes ou descendentes de judeus portugueses, é usado como exemplo.  
“Estes objetos substitutos recordam os visitantes do que não está à mostra, 
implicitamente transmitindo a trágica história de obliteração das comunidades judaicas 
medievais portuguesas” (Leite, 2007, p. 19). “Este passado com valor acrescentado 
‘transporta os turistas de um presente que significa o aqui para um passado que significa 
o lá’, uma componente da ‘alucinação coletiva’ ou do ‘turista surreal’, como se as pessoas 
tivessem uma ânsia por adquirir novas memórias, ou talvez reformular as que têm” 
(Kirshenblatt-Gimblett, 1998, citado por Cohen, 1999, p. 143). 
Este produto turístico é modulado através da “interação intercultural”, visto que é 
“produzido, consumido e experienciado num ambiente cultural distinto, no qual o turista 
se deve integrar e ao qual ele/ela vai reagir com diferentes nível de conforto e 
entusiasmo” conforme a “proximidade cultural”: “o grau de familiaridade, a identificação 
e envolvimento com o destino” (Kastenholz, 2010, p. 315). 
Desde meados dos anos 90 do século XX, que a marca ‘Portugal judaico’ emergiu 
com sucesso como destino turístico internacional (Leite, 2007, p. 5), baseando-se numa 
“experiência fundamentalmente interativa” e apelando à “imaginação, entusiasmo e um 
sentido de contínua descoberta” (Leite, 2007, p. 8). A aldeia histórica de Trancoso é 
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fortemente marcada pela ancestral presença judaica, sendo considerada um dos maiores 
centros do turismo judaico em Portugal. 
 
3.4 Turismo judaico em Trancoso 
O município de Trancoso tem vindo a ganhar “crescente visibilidade” a nível 
turístico, sendo um destino escolhido quer por portugueses, como por estrangeiros, “uma 
vez que o Município implementou uma política de divulgação e valorização da história, 
património e memória da cidade, consubstanciada no facto de ser uma das Aldeias 
Históricas de Portugal e, mais recentemente, membro da Rede de Judiarias de Portugal” 
(Saraiva et Carvalho, 2013, p. 4). Dados de 2011 indicam um volume de 27 mil visitantes, 
dos quais 1.300 eram visitantes israelitas (Saraiva et Carvalho, 2013, p. 4). 
De destacar, também, que, em 2013, cerca de 15 guias intérpretes israelitas 
visitaram a aldeia histórica de Trancoso, num evento em que Carlos Martins, presidente 
da empresa municipal Trancoso Eventos, salientou que a localidade “está interessada em 
potenciar e divulgar o seu património judaico como forma de desenvolvimento cultural, 
mas também como atrativo turístico” (Guias Turísticos Israelitas conhecem Património 
Judaico de Trancoso, 2014, p. 13). Para o responsável, o facto de guias intérpretes virem 
de Israel visitar propositadamente a Beira Interior “é importante para que possam 
comunicar a imagem e a riqueza deste património para Israel, por forma a que seja mais 
conhecido e divulgado” (Guias Turísticos Israelitas conhecem Património Judaico de 
Trancoso, 2014, p. 13). 
Vislumbra-se, assim, a necessidade de coordenar o património judaico, a 
comunidade local e os agentes turísticos, públicos e privados, através de uma “estratégia 
de marketing coordenada” (Krakover, 2012, p. 11).  
Foram realizadas, ao longo do período de estágio, várias tentativas de entrevista 
com a vereação de Cultura da Câmara Municipal de Trancoso, assim como com 
responsáveis da Associação Empresarial do Nordeste da Beira (AENEBeira), que se 
revelaram infrutíferas. Este desinteresse por parte das entidades locais vai ao encontro da 
hipótese formulada por Shaul Krakover, quando sublinha “as dificuldades habituais em 
coordenar e desenvolver uma política unificada entre duas camadas de órgãos 
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governamentais [as entidades regionais de turismo e as câmaras municipais]” (Krakover, 
2012, p. 12) e a “assimetria, entre a maior parte dos municípios, no entusiasmo em 
promover seriamente um produto derivado de um património pertencente a uma cultura 
alheia à sua cultura” (Ashworth, 2003, citado por Krakover, 2012, p. 12). 
Sendo o património judaico “muito específico”, Krakover alerta para o facto de 
ser, “quase sempre tratado como marginal em relação ao produto turístico principal” 
(Krakover, 2012, p. 13). Dando resposta a esta tendência, surge o novo plano de ação da 
rede de Aldeias Históricas de Portugal (AHP) – Associação de Desenvolvimento Turístico, 
criada em 1991, mas que, em 2009, é integrada no projeto Estratégias de Eficiência 
Coletiva, inserido nos Programas de Valorização Económica de Recursos Endógenos 
(PROVERE). 
Sob o mote ‘Valorizar o passado. Construir o futuro’, a rede de AHP promove duas 
vertentes principais: a exploração dos recursos turísticos das aldeias históricas e a 
valorização do património judaico. A rede de aldeias históricas congrega, de acordo com 
Ricardo Pereira Alves, presidente da direção das AHP, um “património único, cuja 
valorização constitui um importante instrumento estratégico para o desenvolvimento 
turístico de Portugal” (Dias, 2013, p. 2). Tendo como objetivo “criar mais riqueza e gerar 
maior desenvolvimento”, as AHP procuram atrair investimento público e privado através 
de uma “aposta estratégica na comunicação” e no “desenvolvimento de novas ações de 
animação” (Dias, 2013, p. 1). “Pela via da diferenciação”, como explica Pedro de Andrade 
Saraiva, presidente da Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do Centro 
(CCDRC), apostamos “naquilo que é singular, dificilmente repetível ou imitável” (Dias, 
2013, p. 2). “O sabor do regresso a origens autênticas revisitadas é especialmente 
precioso, mas difícil de encontrar”, sublinha o responsável. 
A rede AHP dá, também, grande importância ao empreendedorismo, como se 
pode verificar pelas cerca de 30 microempresas associadas, consideradas “lugares de 
eleição em termos de hospedagem, gastronomia e inúmeras formas de lazer” (Dias, 2013, 
p. 11).” 
Das 12 aldeias históricas, quatro localidades promovem património judaico: 
Trancoso, Belmonte, Manteigas e Almeida. A promoção da marca ‘património judaico’ 
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representa um “novo desafio”, conotando o conceito com “mistério” e “tradições 
culturais que se revelam”, “uma janela que se abre para a interpretação do mundo 
hebraico” (Dias, 2013, p. 9). A diferenciação, neste contexto, é evidente, dado que “não 
se encontra em nenhum outro lugar do país e do mundo séculos de história de uma 
comunidade que soube preservar as suas tradições culturais, mesmo contra todas as 
adversidades” (Dias, 2013, p. 16). A história do criptojudaísmo tem “um apelo turístico 
fortíssimo, mesmo para o público fora do nicho do turismo judaico”, daí que as AHP 
desenvolvam uma estratégia “com alma, com profundidade, com múltiplas camadas e 
múltiplos véus”, numa espécie de “jogo entre o que se revela e se esconde” (Dias, 2013, 
p. 16). 
“Um museu a céu aberto”, a rede de aldeias históricas procura “seduzir pela 
emoção e pelo imaginário”, conduzindo os visitantes a “ambientes cheios de magia e 
misticismo” (Dias, 2013, p. 18), uma perspetiva que é sublinhada por Leite (2007) quando 
afirma que “o destino turístico conhecido como ‘Portugal judaico’ é apenas uma 
paisagem fantasmagórica” dada “a ausência de vestígios materiais, [o que constituí] uma 
parte fundamental da atração turística” (Leite, 2007, p. 3).  
Estas localidades devem, no entanto, de acordo com Krakover (2013), proteger-se 
do perigo de perder a sua diversidade, e consequente pautar-se pela “homogeneização 
da aparência visual das judiarias” pela centralização das decisões estratégicas numa só 
entidade (Krakover, 2013, p. 142). O investigador recomenda, neste sentido, o 
desenvolvimento de políticas de “maior cuidado e preservação das diferenças entre das 
cidades, especialmente daquelas localizadas no mesmo conglomerado geográfico”, como 
acontece na Beira Interior (Krakover, 2013, p. 142). 
A Rede de Judiarias de Portugal, da qual fazem parte 28 localidades, foi fundada 
em 2011 e é uma das entidades de carácter público a nível nacional que promove o 
turismo religioso judaico, congregando municípios, entidades regionais e comunidades 
judaicas. Destaca-se, dos seus objetivos, a “defesa do património urbanístico, 
arquitetónico, ambiental, histórico e cultural, relacionado com a herança judaica”, através 
da criação de “pontos de interesse” que convidem os turistas a explorar o território, a 
promoção da conceção e “comercialização de produtos turísticos e culturais, relacionados 
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com o património judaico” e a criação de produtos alimentares kosher (Saraiva et 
Carvalho, 2013, p. 7).  
Entre 2010 e 2013, promoveu-se em Trancoso, entre outros municípios do 
Interior, o Festival Internacional da Memória Sefardita, considerado, na altura, “o maior 
evento realizado em Portugal sobre a história dos judeus portugueses” (Saraiva et 
Carvalho, 2013, p. 7). Com uma agenda dedicada a conferências e eventos que 
promoviam o estudo e exploração das marcas do passado sefardita da região, o evento 
não teve continuidade. 
Com a primeira e única edição promovida em 2005, as Jornadas do Património 
Judaico da Beira Interior ligaram os concelhos de Belmonte e Trancoso em torno da vasta 
herança cultural judaica, reunindo investigadores ibéricos num debate sobre a sociedade, 
mentalidade e quotidianos da vida das comunidades judaicas, a arquitetura aplicada, a 
arqueologia e a valorização do património judaico. Esta não foi a primeira tentativa de 
organizar, de forma contínua e sistemática, um congresso, encontro ou jornada dedicada 
ao património judaico, como os Encontros Internacionais da História das Beiras e dos 
Judeus Peninsulares, organizados, em diversas cidades do Interior, como a Guarda, 
Gouveia, Trancoso e Torre de Moncorvo, no período entre 1981 e 1989. Seria 
interessante recuperar o trabalho desenvolvido nestes períodos e promover um evento, 
não só académico, mas também orientado para o público em geral e, em particular, para 
os habitantes da região, de forma a enriquecer os seus conhecimentos sobre o passado 
da Beira Interior e, em última análise, dos seus próprios antepassados. 
Eventos, como a feira de S. Bartolomeu, fundada em 1273, poderiam integrar 
recriações de momentos da vida judaica, como as celebrações do Shabat e a boda 
judaica, à luz do que acontece em Ribadávia, introduzindo “produtos turísticos novos, 
diferentes e entusiasmantes”, que sejam uma novidade para os turistas que já conheçam 
o destino (Kastenholz, 2010, p. 320). Procurando ”a autenticidade e a antropologia do 
turismo” feito em torno de festividades que celebram o passado das comunidades 
judaicas ibéricas “através da música e da recriação de identidade”, Cohen (1999, p. 125) 
afirma que se trata, por vezes, de “invenção da tradição”, uma “autenticidade encenada” 
de forma a tornar a “cultura expressiva” (Cohen, 1999, p. 127). A investigadora lança, por 
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conseguinte, duas questões: “Como se justificam as alterações feitas nas tradições 
representadas? De facto, até que ponto é possível ser exato?” (Cohen, 1999, p. 142). O 
festival de Ribadávia promove, de acordo com Cohen, “atitudes positivas sobre um 
passado multicultural”, mas “acaba por trabalhar com a memória popular reforçando o 
tipo de estereótipo negativo que foi um fator importante para a expulsão dos judeus”, 
como o facto de o festival “render tanto dinheiro” (Cohen, 1999, p. 143). 
Tendo em conta as comemorações anuais das bodas reais de D. Dinis e D. Isabel 
de Aragão, poderiam ser promovidas sessões de “promoção da lírica galaico-portuguesa e 
da canção trovadoresca, que teve no próprio D. Dinis um cultor de assinalável qualidade” 
(Santos, 2011, p. 40), assim como sessões de declamação das Trovas de Bandarra. A 
música tem um papel importante na liturgia judaica, daí que Judith Cohen faça uma 
crítica à organização de festivais de cultura Sefardita, como o caso de Ribadávia, na qual 
“a música é maioritariamente oriunda de gravações disponível no circuito comercial, ao 
invés de se basear em fontes documentais e pesquisas locais, sendo reapropriada pela 
‘indústria’ que constrói uma comunidade imaginada” (Cohen, 1999, p. 129). 
 
3.5 Síntese e conclusões 
Contendo uma inegável ligação à História do povo judeu, Portugal é procurado 
pelos visitantes judeus em busca de pistas sobre as suas origens. Apelando aos sentidos e 
à imaginação através da encenação de práticas antigas ou da promoção do diálogo 
intercultural, que enaltece marcas imateriais da presença judaica na cultura portuguesa, o 
turismo judaico em Portugal é assinalado por entidades públicas e privadas como um 
nicho em crescimento, depois de muitos séculos encoberto. 
A integração de elementos da cultura judaica em festividades locais ou a 
promoção de ciclos de estudo e de debate em torno do património judaico constituem 
algumas das práticas identificadas no contexto de Trancoso. 
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Capítulo 4. Estudo de caso: Hotel Turismo de Trancoso 
 
4.1 Introdução 
O presente capítulo reflete o trabalho prático promovido no âmbito da 
investigação desenvolvida no Hotel Turismo de Trancoso. Segue-se a descrição do serviço 
do hotel, assim como, das características dos hóspedes judeus. Por fim, apresenta-se o 
estudo do inquérito aplicado antes do início do estágio, bem como a análise do inquérito 
de satisfação dos hóspedes do hotel em geral. 
4.2 Apresentação do hotel  
O Hotel Turismo de Trancoso, fundado em 2005, encontra-se a 200 metros do 
centro histórico e é composto por 49 quartos duplos com casa de banho e quatro suites, 
equipados com ar condicionado, mini bar, televisão, internet e cofre. Classificado com 
quatro estrelas, o hotel foi construído de raiz com cofinanciamento do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER), no âmbito do Programa de Incentivos à 
Modernização da Economia (PRIME), e teve como principal foco a organização futura de 
encontros académicos, seminários, festas e reuniões de trabalho, tendo, para este efeito, 
diversas salas de reuniões (Sala Bandarra e Sala Eduarda Lapa), assim como um salão para 
festas (Salão D. Dinis). O Hotel Turismo de Trancoso está, também, equipado com uma 
piscina interior e ginásio, assim como com o bar ‘O Magriço’ e o restaurante ‘Quinta da 
Cerca’, na qual se pode degustar gastronomia regional, como a salada de orelha, o polvo 
à lagareiro e as travessas de enchidos. À luz do que refere Smith, o Hotel Turismo de 
Trancoso segue a arquitetura moderna cúbica, também presente nos hotéis israelitas, 
caracterizada por “estruturas brancas, antigas, higiénicas, sóbrias e lisas” (Smith, 2010, p. 
106). 
De forma a implementar um plano de adaptação do serviço do hotel às 
necessidades dos turistas de origem judaica, procedeu-se à análise da imagem da marca 
do hotel, assim como do site comercial, da publicidade impressa do hotel e da presença 
em sites de reserva online. 
O Hotel Turismo de Trancoso recorre a tonalidades laranja, cinza, branco e preto 
para vincular a sua imagem de marca. Sugerindo “o nascer e o pôr-do-sol”, o tom laranja 
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mistura o amarelo “incorruptível” e o vermelho “vigoroso, ativo e mutável” (Martin, 
2012, p. 642). “Evocando chama e estímulo”, o laranja é “arrojado e visível”, apelando ao 
“florescimento da vida” (Martin, 2012, p. 642). Resultado da junção de cores opostas, o 
cinza está associado a todas as cores, podendo representar a “idade avançada e tudo o 
que está associado a ela: retrospeção, inação […], sabedoria e tranquilidade” (Martin, 
2012, p. 662). Na simbologia cristã, o cinzento está associado à “humildade e penitência”, 
ocupando um lugar de neutralidade. “Uma ‘área cinzenta’ não é certa […], há 
indefinição”, é ambíguo (Martin, 2012, p. 662). O branco “evoca paisagens imaculadas e 
monótonas”, mas também está associado à “novidade, começo e abrigo” (Martin, 2012, 
p. 660). “O branco torna-se pureza, virtude e inocência versus o preto como turvo, 
cobiçoso e mau; o branco como cordeiro imaculado do sacrifício versus o preto como o 
marginal bode expiatório do pecado” (Martin, 2012, p. 660). O preto “envolve e engole” e 
tem a “capacidade de proteger” (Martin, 2012, p. 658). O preto está associado “com a 
maturidade e autoridade social, paciência e capacidade para esperar, alcançadas pelo 
indivíduo ‘amadurecido’” (Martin, 2012, p. 658). 
O plano de comunicação do Hotel Turismo de Trancoso assenta em três eixos: os 
nichos, a comunicação online e a publicidade local. Nichos, como as empresas e as 
instituições académicas, fazem parte da estratégia de marketing do hotel desde a sua 
fundação, fazendo também parte destes nichos a organização de eventos familiares, 
como casamentos, batizados e festas. No entanto, a captação destes públicos é pouco 
consistente, levando a períodos de pouca ou quase nula ocupação. 
Uma forma de garantir estabilidade financeira do hotel é a aposta na promoção de 
programas de comemoração de festividades judaicas, como refere Jesse Kellerman sobre 
o Palm Springs Desert Princess Resort em Cathedral City na Califórnia: “A fonte mais 
segura de receitas do resort era o programa de Páscoa. […] Sem a garantia de oito dias 
com ocupação lotada, o resort teria ido por água abaixo” (Kellerman, 2009, p. 2). 
A comunicação online, grande fatia da estratégia de comunicação do hotel, baseia-
se no site comercial, nas redes sociais (em especial, no Facebook) e nos sites de reserva 
online, como o Booking, Tripadvisor, Trivago, hoteis.pt, Logitravel, entre outros. 
35 
O site comercial do hotel apresenta informação em português, castelhano e 
inglês, encaminhando o utilizador para o site de reservas online Booking para que se 
possa proceder à reserva de quartos. São indicadas, na página sobre a localização e no 
rodapé da página principal, as coordenadas GPS da localização do hotel. A página sobre a 
localização do hotel contém, também, um mapa e informação sobre a distância entre 
Trancoso e diversas cidades portuguesas e espanholas, assim como do Parque 
Arqueológico do Côa e do Parque Natural da Serra do Gerês. 
Na página sobre a região, é feita uma sucinta apresentação da aldeia histórica, 
não fazendo alusão à história da antiga comunidade judaica. Como ponto de interesse da 
região, é destacada a rede de Aldeias Históricas de Portugal, mas não se faz alusão ao tipo 
de património que as caracteriza, nomeadamente o património judaico. 
A publicidade local é feita através de folhetos e panfletos com informação geral 
sobre o hotel ou, então, com indicações sobre a organização de eventos familiares. Este 
tipo de publicidade pode ser encontrado no lobby de entrada do hotel, assim como no 
Posto de Turismo local. 
“Novas formas de turismo procuram o património, entendido como cultura, 
identidade e autenticidade, e portanto fator diferenciador da oferta e elemento 
estratégico no desenho de novos produtos turísticos e de lazer” (Saraiva et Carvalho, 
2013, p. 2). Considera-se que o Hotel Turismo de Trancoso deve apostar, assim, na 
promoção do património local na sua estratégia de comunicação. 
 
4.3 Hóspedes judeus e serviço kosher 
Os turistas que utilizam os serviços do hotel podem classificar-se como datiim e 
hiloniim, dado que, no primeiro caso, verifica-se a chegada de grupo familiares, assim 
como de visitantes individuais que procuram conhecer o património judaico da região 
“devido a uma motivação religiosa forte” (Collins-Kreiner, 2010, p. 265), embora 
participem, também, em atividades não orientadas para o património judaico, como a 
visita ao castelo de Trancoso, e, no segundo caso, o motivo da visita varia entre a 
curiosidade, o interesse e o desejo de observar o fenómeno cultural (Collins-Kreiner, 
2010). Krakover alerta para o facto de, ao não pertencerem a grupos com forte conotação 
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religiosa, “podem ser mais críticos da falta de diversidade” patrimonial (Krakover, 2013, 
p. 159). 
Partindo das conversas estabelecidas de forma informal com hóspedes judeus, 
verificou-se, de facto, que o seu grau de exigência é elevado, dado que a sua conduta 
social é regrada por leis rigorosas, devendo o fornecedor de um serviço ter em conta as 
suas especificidades. 
Durante o estágio, fiquei responsável pelo acompanhamento e organização das 
refeições de celebração de um grupo composto por 40 judeus israelitas, americanos 
Asquenazi e conversos Sefarditas. Para consulta de receitas kosher, aconselha-se a 
visualização do guia de boas práticas, produzido para a secção de Cozinha, disponível no 
Apêndice 1. 
No caso de dias festivos, como é o caso das comemorações da Pessach, a 
decoração da(s) noite(s) de Seder incluíram um tabuleiro ritual (‘kearah’) apresentando 
alimentos simbólicos, como um osso de cordeiro (‘zeroah’), ovo cozido, alface, a 
‘Matzah’, ervas amargas, que recordam o período de escravatura, e ‘Charoset’, uma pasta 
feita de figos ou maçãs e nozes esmagados que recorda a argamassa utilizada nos 
trabalhos forçados. Fazendo uma retrospetiva às comemorações da Pessach passadas em 
hotéis, Kellerman (2009) sublinha que “a apresentação e a quantidade” são dois aspetos a 
ter em conta na preparação das refeições de Páscoa. 
Tal como já foi referido, o judeu deve cumprir, ao longo do dia e sobretudo antes 
das refeições, um ritual de limpeza das mãos. Com a organização do Seder, o serviço do 
hotel foi presenteado com a caneca de duas pegas utilizada para este efeito. 
 Os grupos que contactaram com o Hotel Turismo de Trancoso durante o período 
de estágio identificavam quase sempre a necessidade de ter uma pessoa responsável pelo 
contacto entre o grupo e o hotel, de forma a agilizar a comunicação de pedidos, 
necessidades e falhas nos serviços de cozinha, sala de jantar e de receção. Tal aconteceu 
nas festividades da Páscoa, em que fiquei encarregue por orientar um grupo, como foi 
referido anteriormente. Genie Milgrom, investigadora na área da geneologia sefardita, foi 
líder de grupo nesse evento e registou algumas observações sobre o ambiente e 
organização das celebrações de Páscoa e o contacto com os judeus conversos 
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portugueses. Classificando o hotel como “amável”, Genie Milgrom salienta a 
benevolência dos diretores do hotel em acolher o grupo: “os donos graciosamente 
permitiram-nos assumir plenamente uma cozinha e forneceram-nos cozinheiros, 
empregados de mesa e outros funcionários” (Milgrom, 2014, p. 4). Sobre o judeus 
conversos presentes, refere que “não só foi o primeiro Seder da vida deles, mas eles 
sentiram uma forte ligação aos seus antepassados e quase toda a gente chorou de 
felicidade em algum momento da noite” (Milgrom, 2014, p. 4). Em resumo, Genie 
Milgrom explica: “os laços que resultaram desses dias especiais passados em Portugal 
ficarão connosco para sempre e posso afirmar com orgulho que fui capaz de fisicamente 
testemunhar as chamas brilhando com mais intensidade dentro de cada ‘bnei anussim’ 
presente” (Milgrom, 2014, p. 4). 
Quanto ao serviço de cozinha e restauração, o hotel está equipado com trem de 
cozinha, cutelaria, serviço de pratos, copos e travessas kosherizados, sendo apenas 
utilizado para eventos promovidos para visitantes judeus. Caso não exista um serviço 
específico para os hóspedes judeus, a comida deve ser servida em pratos e talheres de 
plástico e, no caso de pratos cozinhados no forno, a base da travessa deve ser coberta 
com duas camadas de folha de alumínio. O vidro, o linho ou o algodão são considerados 
kosher, podendo ser utilizados pelos hóspedes judeus. Os alimentos servidos frescos, 
como vegetais ou fruta, devem ser apresentados em peças inteiras e não previamente 
cortados. 
Aconselha-se a consulta do formulário de reserva de serviços kosher, disponível no 
Apêndice 2 em português e inglês, de forma a compreender o grau de especificidade do 
tratamento e acolhimento ao turista judeu ao nível dos serviços de receção e 
acomodamento, serviços de quarto, serviços de pequeno-almoço, almoço, coffee break e 
jantar. Este instrumento bilingue foi criado a partir das conversas promovidas junto de 
Elisha Salas, rabi da Comunidade Judaica de Belmonte, e de Levy Domingos, consultor da 
Rede de Judiarias de Portugal, usando, também os trabalhos de Lisa Grimaldi (2005) e Nir 
Weinblut (2011), sobre a preparação de eventos kosher, e de Jesse Kellerman (2009), 
sobre programas de Pessach em hotéis. 
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Em síntese, no contexto do alojamento, alguns estudiosos defendem que, “ao 
tomar atenção às necessidades específicas dos hóspedes, os hotéis serão 
recompensados” (Aronson, 2009, p. 1). No entanto, também há quem defenda que deve 
ser tido em conta o acomodamento dos restantes hóspedes não judeus, de maneira a 
terem “poucos ou nenhuns inconvenientes” resultantes do acomodamento de turistas 
judeus (Aronson, 2009, p. 1). 
 
4.4 Resultados do inquérito de satisfação  
Sobre o inquérito aplicado no período anterior ao estágio curricular (Apêndice 2), 
foram analisados os parâmetros de satisfação dos clientes quanto aos serviços de 
receção, restaurante/bar, quartos, serviços gerais e a escolha do hotel. 
Embora a média de dormidas seja de duas noites, 12 dos 25 inquiridos pernoitou 
uma noite no Hotel Turismo de Trancoso. 
Sobre a prestação da receção, os dados recolhidos indicam que o nível de 
satisfação é muito bom, sendo a ‘atenção’ o dado mais apreciado e a ‘eficiência’ a 
característica menos apreciada, embora a sua média seja ‘muito boa’. 
Na secção sobre os serviços de restauração/bar, a avaliação feita enquadra o 
serviço no nível bom, destacando-se três avaliações com nível insuficiente nos itens 
‘confeção’, ‘temperatura’ e ‘variedade’. 
Os quartos obtiveram uma avaliação global de ‘muito bom’, sendo o parâmetro 
‘limpeza’ o mais apreciado e a ‘temperatura ambiente’ o dado menos apreciado. 
Quanto aos serviços gerais, compostos pelos itens ‘piscina’, ‘ginásio’, ‘room 
service’ (serviço de quarto), ‘lavandaria’, ‘manutenção’, ‘serviço de reservas’ e ‘garagem’, 
a informação é escassa, dado que a maioria dos inquiridos afirma não ter utilizado estes 
serviços. No entanto, dos inquiridos que os utilizaram, o serviço mais requisitado é o 
‘serviço de reservas’, avaliado como ‘muito bom’, e o serviço menos apreciado é o de 
‘garagem’, avaliado como ‘insuficiente’. 
Sobre os dados de escolha do hotel, a ‘relação qualidade/preço’ e a ‘apreciação 
global’ do serviço do hotel são avaliados como ‘bom’. A ‘segurança’ e ‘localização’ do 
hotel também são considerados ‘bons’. Quanto à publicidade, esta é avaliada como ‘boa’, 
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no entanto, não se compreende que tipo de publicidade está a ser avaliada, dado que não 
há discriminação entre publicidade física ou publicidade online em site próprio ou site de 
reservas ou, ainda, nas redes socais. Dos 25 inquiridos, três revelam ter sido aconselhados 
por ‘amigos/familiares’, indicando, neste parâmetro uma avaliação ‘boa’. 
Sobre a recomendação do hotel a terceiros, 14 inquiridos revelam a intenção de 
recomendar os serviços do hotel, destacando-se, ainda uma opinião negativa, uma 
reticente que se enquadra no ‘talvez’ e nove respostas em branco. 
Destacam-se as observações feitas por alguns clientes, referentes, essencialmente, a 
problemas técnicos: 
 ‘O ar condicionado faz muito barulho. A água da piscina é fria. A garagem é muito 
pequena’. 
 ‘Pouca variedade de pratos, mas compreendo. No geral, é uma boa unidade e 
voltarei certamente’. 
 ‘A internet nem sempre funciona’. 
 ‘Segunda noite sem internet’. 
 ‘SPA apenas razoável, tendo em conta as 4 estrelas. Piscina pouco aquecida. 
Balneários mistos!?’ 
Após a análise e reformulação do inquérito aplicado no hotel antes do período de 
estágio, foi criado um novo inquérito de satisfação do cliente em geral, tendo sido 
possível recolher 16 inquéritos no total. Os parâmetros avaliados no novo inquérito são: 
‘serviço de receção’, ‘pequeno-almoço/ restaurante/ bar’, ‘quarto’, ‘serviços gerais’, 
‘satisfação global’ e o ‘motivo que conduziu o cliente na escolha do Hotel Turismo de 
Trancoso’. Sobre o ‘perfil do cliente’, foram recolhidos dados relativos ao nome, número 
de quarto, empresa (se aplicável), contactos telefónico e eletrónico, número de dormidas, 
idade, género, habilitações literárias e profissão. 
Através dos dados sociodemográficos recolhidos, é possível traçar o esboço de um 
perfil do utilizador dos serviços do Hotel Turismo de Trancoso, como sendo homem com 
uma idade média de 41 anos, com grau superior de escolaridade, e que pernoita, em 
média, uma noite no hotel. Sobre a motivação da sua visita, revela estar a usufruir de um 
período de férias. 
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Quanto ao serviço de receção, a avaliação feita é ‘muito boa’, embora o serviço de 
despertar seja cada vez menos solicitado (três utilizações em 16 inquiridos). 
O serviço de pequeno-almoço obteve uma avaliação ‘muito boa’, embora dois 
inquiridos considerem o ‘acolhimento e serviço’ e a ‘qualidade’ como ‘suficientes’. A 
avaliação do serviço de restauração enquadra-se entre o ‘muito bom’ e o ‘bom’, 
registando-se duas avaliações ‘suficiente’ ao nível da apresentação dos pratos e 
temperatura da comida. O serviço de bar obteve o mesmo grau de avaliação do 
restaurante, excetuando os parâmetros ‘bom acolhimento e serviço’ e ‘bar confortável e 
com boa relação qualidade/preço’ que se receberam, respetivamente, duas avaliações 
‘suficiente’. 
Quanto ao serviço de quarto, a avaliação situa-se entre os níveis ‘bom’ e ‘muito 
bom’, salientando-se a avaliação ‘insuficiente’ de um inquirido ao nível do ‘conforto e 
sossego’, ‘limpeza’ e ‘iluminação’, e de ‘mau’ para o parâmetro ’boa relação 
qualidade/preço’. 
Os serviços gerais do hotel são tidos como ‘bons’, embora, tal como verificado no 
primeiro inquérito, o número de hóspedes que não utilizou serviços como o ‘balneário’, a 
‘lavandaria’, o ‘serviço de quarto’ ou a ‘garagem’ seja igualmente de ter em conta: seis 
em 16 inquiridos. Quanto à ‘segurança’ e ‘localização’ do hotel, os inquiridos consideram 
o hotel seguro e a sua localização é avaliada por 11 inquiridos como sendo ‘muito boa’. 
Sobre a questão que avalia o interesse em regressar ao hotel, 12 inquiridos 
revelam uma intenção positiva. No entanto, um inquirido expressa que talvez regresse e 
três inquiridos não revelam qualquer resposta. Quanto à recomendação dos serviços do 
hotel a outros turistas, foram recolhidas 14 respostas positivas, ficando dois inquéritos 
com este item em branco. A satisfação global dos clientes inquiridos foi positiva, todavia, 
quatro inquiridos optaram por não revelar a sua opinião neste parâmetro. 
A principal motivação na escolha do hotel, identificada através do inquérito, foi a 
‘pesquisa na internet’, o que revela que a aposta na comunicação externa online pode 
estar a dar bons frutos. Três inquiridos revelam, ainda, que a sua motivação adveio do 
facto de a estadia anterior ter sido agradável e dois hóspedes indicam que o hotel foi-lhes 
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recomendado por familiares ou amigos. Há, ainda, um utilizador que afirma ter tido 
conhecimento dos serviços do hotel através de um agente de viagens. 
Registam-se as observações feitas pelos inquiridos que, tal como no primeiro 
inquérito, se concentram em questões técnicas: 
 Observações sobre o serviço de receção: ‘o contacto telefónico estava 
indisponível’. 
 Observações sobre o quarto: ‘televisão fraca, pequena e sem grande escolha de 
canais’. 
 Observações sobre serviços gerais: ‘Hall muito frio em relação aos quartos e 
restaurante’. 
 
4.5 Síntese e conclusões  
Evidenciando algumas falhas técnicas do hotel, os inquéritos de satisfação 
aplicados revelam alguns dos aspetos mais depreciados pelos hóspedes, como a 
‘garagem’ ou a ‘temperatura ambiente’ dos quartos. Deve-se dar resposta a estes 
pormenores, minimizando o seu impacto na estadia do hóspede através, por exemplo, da 
disponibilização de alternativas de estacionamento ou pré-aquecimento dos quartos. Por 
outro lado, características como o ‘serviço de receção’, a ‘segurança’ e a ‘localização’ são 
repetidamente considerados como aspetos positivos, devendo ser potenciados na 
estratégia de comunicação externa do hotel. 
Embora não tenha sido possível aplicar o inquérito de satisfação para hóspedes 
de origem judaica, considera-se que, pelo que foi apreendido durante o estágio e pelo 
comentário feito por Genie Milgrom, o trabalho desenvolvido nesta investigação atribuí 
valor acrescentado ao serviço anteriormente prestado, tendo sido bem aceite por parte 
dos turistas judeus. 
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Capítulo 5. Conclusão 
 
5.1 Conclusões gerais 
Realizando uma incursão imersiva na cultura judaica e nas suas ligações a 
Portugal, verificamos que a convivência intercultural foi benéfica para ambas as partes, 
até ao ponto em que o preconceito e a ignorância toldou o julgamento nacional e afastou 
a comunidade judaica do território português. 
Hoje, procuramos acolher os visitantes judeus que procuram em Portugal pistas 
sobre o seu passado. A mesma falta de conhecimento de há séculos sobressaí, sendo 
imperativo o estudo realizado para melhor acolher os turistas judeus que visitam 
Portugal. 
Considera-se importante a valorização do património judaico, dadas as trocas 
culturais que nos interligam e que nunca devíamos ter purgado da nossa sociedade. 
“Ganharam muito os portugueses com o contacto que tiveram com os judeus, mas muito 
mais poderiam ter ganho se a sua convivência tivesse sido possível em termos civilizados 
e reciprocamente adjuvantes” (Caramelo, 2003, p. 364). “Deixaram em Portugal muito de 
si, cujo valor não é possível determinar, mas se aqui encontrassem paz e aceitação social, 
com certeza que teriam transformado Portugal num grande país, economicamente 
desenvolvido e ativo e consequentemente superior, ou, pelo menos, acompanhante de 
tudo o que cientificamente se conhecia, de tudo o que filosoficamente se discutia, de 
tudo o que literariamente se escrevia” (Caramelo, 2003, p. 364). 
O património judaico de Trancoso, e, por conseguinte, da Beira Interior é 
procurado por diversas razões que incluem “a nostalgia, a procura de autoconhecimento, 
a procura de raízes familiares, a progressiva atenção prestada ao [património judaico] e a 
compreensão de episódios históricos e seus locais” (Collins-Kreiner, 2010, p. 266). Neste 
contexto, devemos reaprender as especificidades da religião judaica para, por um lado, 
saber interpretar e preservar o património, e por outro, saber acolher os visitantes de 
origem judaica. 
Procurando analisar o envolvimento da comunidade local no conhecimento e na 
promoção do património judaico de Trancoso, procedeu-se à auscultação informal das 
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crenças dos atuais habitantes de Trancoso em torno da figura do judeu e do património 
judaico, procurando, de seguida, minimizar as consequências do choque cultural 
verificado através da criação de guias de boas práticas para os funcionários do hotel, 
também eles habitantes da localidade. Os materiais criados no âmbito do projeto 
procuram, em última análise, ser um meio para salvaguardar e valorizar o património 
judaico de Trancoso, fornecendo aos trabalhadores do Hotel Turismo de Trancoso 
ferramentas para acomodarem da melhor forma o visitante judeu. 
 
5.2 Limitações do estudo 
Limitações de locomoção, subsequentes de um acidente e do facto de não possuir 
viatura própria, condicionaram a realização entrevistas a atores importantes, sendo 
necessário recorrer a fontes secundárias para obter a informação desejada. 
Não existindo a cooperação desejável para a realização de entrevistas 
exploratórias junto das entidades públicas e privadas contactadas, a investigação levada a 
cabo fica um pouco mais pobre, dado que é perentório auscultar o máximo de 
intervenientes possíveis no contexto estudado, contribuindo, idealmente, para uma visão 
completa do objeto de estudo.   
Salienta-se, ainda, as limitações na recolha de dados por inquérito, dada a falta de 
compreensão por parte da gerência do hotel da importância da substituição do inquérito 
antigo pelo formulado no contexto do estágio. 
 
5.3 Contributos e pistas para projetos futuros 
Sobre o objetivo de adaptar o serviço do Hotel Turismo de Trancoso às 
necessidades dos turistas de origem judaica, considera-se que o presente projeto 
produziu instrumentos importantes para a preparação da chegada de turistas judeus, 
assim como para o seu acolhimento, através dos guias de boas práticas, o formulário de 
reserva e a avaliação da satisfação do cliente na estadia. 
Dotando o hotel, e os seus funcionários, com o máximo de conhecimento possível 
sobre as especificidades das regras religiosas judaicas e do património de Trancoso 
relacionado com as vivências da comunidade judaica ancestral, o projeto, embora com 
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um tempo de implementação curto, espera que, a médio e longo prazo, seja uma mais-
valia para a organização, que passa a fornecer um serviço consistente e estruturado. 
Acredita-se que, com o trabalho desenvolvido, o serviço do hotel tenha ficado mais 
orientado e alerta para as especificidades do turista judeu. 
Mais do que os locais, são “os significados e os valores conotados com eles que 
mais importam” (Poria et al., 2004, citados por Krakover, 2013, p. 143), por isso a 
importância dada ao contacto com a população local, feito, na maioria, junto dos 
funcionários do hotel. Através das conversas estabelecidas e da formação dada, espera-se 
que o significado e o valor atribuído ao turista judeu se tenha modificado para uma 
imagem mais positiva. 
Como sugestões para projetos futuro, considera-se que se trata de uma base 
interessante para a otimização da comunicação externa do Hotel Turismo de Trancoso, 
nomeadamente, através da inclusão de uma secção sobre o património judaico de 
Trancoso no site do hotel. 
Seria, também, importante para a consolidação do produto ‘património judaico’ 
se a comunidade local estivesse mais envolvida no conhecimento e na vivência da cultura 
judaica, aconselhando-se a criação de eventos que recordem as tradições sefarditas ou a 
implementação de quadro alusivos ao passado judaico de Trancoso nas festividades que 
decorrem tradicionalmente no calendário de celebrações da aldeia histórica. 
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Apêndice 1 – Guias de boas práticas 
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Apêndice 2 – Questionários aos hóspedes e formulários de reserva 
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